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Las subversiones en el campo faccioso

Hay que intensificar la pro
paganda

Las graves sublevaciones que se están sucediendo en ta zona 
facciosa—y la gravedad consiste en este caso en el hecho de que ss 
produzca no tanto en su extensión y vqlamen—itnponen deberps a 
nuestra retaguardia. Al alborozo que pueda causarnos, y es mucho, 
la noticia, ya confirmada, de esos graves sucesos, debe de seguir 
una acción nuestra que nos conduzca, con las máximas garanttas 
posibles de éxito, en una acción perseverante y entusiasta, a mante
ner vivo esc fuego encendido más allá de nuestras trincheras. Ya que 
se ha producido, como cabla esperar, ese relajamiento de la momi 
en el campo enemigo, que los obliga a levantarse, entre indignados y 
errepentldos, contra lo que ellos mismos Iniciaron el 18 de Julio,, 
ha de acentuarse en lo posible la labor de propaganda en el canr>po 
enemigo, a base de la verdad que Mega más a los sentimientos pa
trios de los situados en las filas rebeldes; la Invasión extranjera, de 
un lado, y la mentira absoluta que significan esas campañas en que 
se hace aparecer a la zona leal, la «roja», como la denominan, como 
un antro de barbarie y salvajismo imposible de soportar.

Los facciosos españoles, esos que se han levantado en AguHar 
de Campóo, en Granada y en Motril al grito de <cjAba|o la inva-* 
siónl», han llegado ai convencimiento de que, triunfante la facción, 
su suerte no sería nada envidiable. Si hoy están postergados, ma< 
ñaña estarían despreciados y hasta anulados, y los sublevados, que 
no son republicanos, que siguen siendo enemigos de la República— 
nos referimos a la oficialidad—, han visto tan claro esto, que se 
avienen a soportar «la barbarie roja» antes que la humillación y el 
robo del suelo patrio por parte de los Invasores. Opera en los suble
vados en esas tres localidades un sentimiento patriótico que no ha 
sido abandonado por la profesión de unas Ideas reaccionarias y un 
Insuperable instinto do conservación.

Nuestra propaganda ha de acentuarse, repetimos, y a estos 
«fectos, el órgano gubernamental encargado de tal misión debe aten
der principalmente a estudiar procedimientos suscspfiblcs de utili
zación. La eficacia de una propaganda )ntellgervte y perseverante 
en las filas facciosas—donde hac^ más falta—podría ser insospecha
da. Y no cabe duda de que la situación de la zona rebelde se cres
ta  a ello como nunca. Aprovechar ese descontento para trocarlo en 
manifestaciones como las ocurridas en Motril. Granada y Agullar de 
fCampóo es un deber. El trabajo ofrece dificu4tados, pero mayores 
fas ofrecían otros problemas, y se vencieron.

Hay otro aspecto Importante derivado (LM suceso. La medida de 
nuestro regocijo puede oomputarse con el que sentirían los faccio
sos si los sucesos que se han desarrollado en la zona por ellos ocu
pada. se hubieran dado aquí, en la nuestra. La misma impoi tanda 
que nosotros concedemos se la concederían dios si esas subversio
nes fueran realizadas poi' nuestras fuerzas. Cabría recordar, sin que 
en el recuerdo vaya Implícito el deseo de remover lo que, por lo qua 
representó, merece olvido, la satislacdón de los facciosos cuantío en 
nuestra retaguardia se p.^oduferon motines graves, de una gravedad 
enorme. La satisfacción de los facciosos entonces tiene el mismo 
origen, ta misma base quo .'a nuestra: la de la creencia que do có
mo marche la retaguardia, de cómo esté organizada y de que sean 
o no armónicas las relaciones y tínico d  pensamiento que aníme a 
todos, depende el triunfo o !a derrota. Sírvannos, pues, los sucesos 
que comentamos comn nuovo acicate dUe no? en ri^vlmieru
to de atención permanente para que ta retaguarda responda siem
pre a las imperiosas nocestdades de los frentes. En ella, y natía 
más que en ella, está el secreto del triunfo.

Confiamos en que ese movimiento de protesta no será sentido 
solamente en los lugares dontí;o se ha manifestado violentamente en 
los últimos días. Será poco menos que general. No importa tanto 
que $0 manifieste por ahora de parecida manera a Granada., Motril 
y Agullar. como que se mantenga ese sentimiento de disgusto y se 
robustezca y agrande con nuevas razones y nuevos elementos de 
Juicio. En eso ha de consistir et esfuerzo y ta labor que pedimos.
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LGS CAFES. BARES Y HOS- 
T.ELERIAS ESTARAN ABIER
TOS DE SIETE DE LA MANA- 

NA A ONCE DE LA NOCHE
E l  c a m a r a d a  ¡M o r ó n  h a  ía e i l U e -  

‘■dó la s  s e g u ie n te s  n o t a s :
« C o m o  y a  a n u n c ió  e l  o t r o  d í a , 

p r o s ig o  e n  l a  a p H c a c ió n  d o  m e d í ■ 
d a s  te n d e n te -s  a r e s ta b le c e r  :a  n o r 
m a l i d a d  c i u d a d a n a  d e  V a le n c ia  en. 
•to d o s  a u g  a s p e c t o s . E n  s u  c o n s e 
c u e n c ia  y  d e  a c u e r d o  c o n  e l  C o m i 
s é  U s i ñ e n d o  d e  la  I n d u s t r i a  H o t o *  

d e  c u y a  a c t i t u d  e s t o y  s u n i a -  
.t n e n t e  « a t^ t-fe c b o  v  a g r a d e c i d o , e n  
o s t a  íe c h n . s o  d i c t a n  In s  i> o rm d s  

( p a r a  r e g u l a r  lo s  s e r v ic io s  d e  d ic h a  
i n d u íf t r ia .

C a f é s , b a r e s  y  h o s te le r ía s  c o t n -  
p r e n d id o s  e n  u n  t u m o  e s t a M  ' ' i d o *  
(po r la  p r o p ia  i n d u s t r i a , s o  a b r i r á n  
e  la s  s ie t e  d e  l a  m a ñ a n n -, c e r r á n 

d o s e  a  la s  n u e v e  d e  la  n o c h e , y  
.o tr o  t u r n o  t e n d r á  c o m o  h o r a r io  d o  
■ *fsbajo d e s d o  la s  n u e v e  d e  la  m a *

; ñ a n n  a  la s  o n c e  d e  la n o c J je . B i w .i  
: ® *^ ^ n d Íd o  q u e  e n  e s to s  ú H -im o s , a 

d e  la s  n u e v e  d e  la  n o c h e  n o  
9 e l  d e s p a c h o  d o  b e b í-

s a lc o h ó lic a s , b a jo  ía  m á s  s e v e 
r a  s a r x á ó ^

h e c h a
d#L c n r a c t c r f9Í|icas

*“T r  '■/
Viren desayunoft hasía las d^J- do
r e s ia iir a n t s  v p e n s io n e s ,
la s  h o r a s  d e  lo s  a h u n r  
d e  d o c e  a  t r e s  y  
o c h o  a  d i e z  n o c b o .

«orr.05 serán
comidn.s d<j

C o n  e s ta  d is lr ih iic i ó n  d e  t r o h a jo  
p r e t e n d o  h a c e r  c o m p a t ib le  la s  

n e c e s id a d e s  d e l p ú b lic o  t o n  ?as cl-el 
g r e m io .

I ) e  la  v ig e n c ia  y  n o r m a l i d .i d  e n  
lo s  e s t a b le c i m ie n t o s  e s t a r á n  eii^i.-ir- 
g a d o s  lo s  a g e n te s  d é  In  a u t c ^ d a r l .  
q u ie n e s  ^ -e la rá n  e n  t o d o  i n s t a n t e  
p o r  q u e  o b s e r v o  p o r  p a r t e  d e l  
r a m o  e l  m á s  e s u ric to  c u m p l i m i o n -  
to  y  p o r  p a r t o  d e l p iib lic o  In  m á s  
a b s o lu t a  c o la b o r a c ió n  e n  e sta ?  m e 
d id a s  q u e  n s e jp in m  u n o  d o  lo s  a s 
p e c to s  d e  a q u e V i  iio r m a lid o r f q u *  
nn st< i a h o r a  a f o r t u n á d a m e n t o  ’ n o  
h a y  r a z ó n  p a r a  s o r  q u e b r a n t a d a .

SE PROHIBEN LAS OBRAS 
TEATRALES Y LOS FILMS 

DE TENDENCIA O AUTOR 
FASCISTA

« T í i n i b i ó n  d<>3* ó r d e n e s  p a r a  q u e  
e n  to a t r ó s  y  e n  c in e s  d e jo n  d e  r e  • 
p r e s e n tá r s s  o b n a s  y  p e líc u la s  d e  
m a t i z  c o B T r a r io  a n u e s t r a  c a u s a  y  
d e  á u to rr^» o  n á < M o n flH d a d  e n e m i 
g o s  d e l E s t a d o  r e p u b U c a n o , o c u y o  
e f e c t o  s e  o s ía b le o e  e n  e s ta  D i r e c 
c i ó n  'G o n e m l  d e  S e g u r i d a d  e l G a 
b in e t e  d e  C e n s u r o . q i*e  n o  m e  e x 
p lic o  p>or q u é  n o  f u n c i o n a b a  c o m o  
g a r a n t í a  d e  e s ta  la b o r  ñ s c a liz a é o -  
r a .>

Autorización pero un 

vuelo

W á s h i n g t o n .— ^E1 D e p a r t a m e n t o  
lie  C o m e r c i o  h a  c o n c e d id o  o L  a v i a 
d o r  « la m e s  i í n t t e m  a u t o r iz a c ió n  
p a r o  á n t e n t a r  u n  r o id  E s t a d o s  U n i  
d o s - ^ o s c ú .  v í a  P o i o  X o r t c ,  a n te s  
d e  ñ n  d e  a ñ o .

' - ”  «llevo loca! de la Agrupación 
Soci-aüsia de Racafort

M afiana  donnln^o , d ía  1 a g o s to , a  la s  7 d e  la  f a r d e

Intervendrán como oradores los compañeros

W ^ e n c e s la ©  C a r r i l l o  
A n g e l  G a l a n a

El callejón sin salida, o “el foso 
que no puede ser cubierto”

Ayer, en Londres, siguieron irredociiiiles ias dos actitudes 
retativas a ta tietigerancia y a tos votontarios

Ei presidente del Comité de No Intervención lo convocará 
cuando lo juzgue conveniente.-Quizá para ei Jueves’.-D e  

todos modos, no se espera una solución
LA REUNION DE AYER DEL 
SUBCOMITE DE NO INTER

VENCION
L o n d r e e . —  C o m o  e o t « h a  a n u n 

c i a d o , a y e r  t e z d e , a  io s  c u a t r o , 66 
ñ a  r e u n id o  e l S u b o o m i t é  d e  N o  l a  
t e r v e n c i ó n .

D u r ó  tr e s  h o r a s  a p r o x i m a d a 
m e n t e .

E n  J a  r e u n ió n  n o  prudo liegari^e 
a  u n  a c u e r d o  s o b r e  ei; p la n  in g M s  
a n t e  e l h e c h o  d e  d ÍB c r e p a n d a s  
e s e n c ia le s ; l a  p r i m e r a  p o r  l a  o p o * 
s ic ió n  r o t u n d a  d e  l a  U  E .  S .  &  
a i r e c o n o e m ú e n t o  d e  la  b r i i g e r a n -  
c i a , s in  q u e  p r e v i a m e n t e  h a y a n  
s id o  r e t ir a d o s  d e  E s p a ñ a  t<>dos k>s 
v o l q n t a r i o s , y  la  s e g u n d a  p o r q u e  
A J c n u i n i a  e I t a l i a  r e la c io n a n  e l 
r e c c H ío c im ie n te  d e  ’.a  b e lig e r a n c ia  
c o n  a n a  r e t i r a d a  c s u s t e n c la l »  d e  
v o l u n t a r i o s . *

L a  d is c u s ió n  p u s o  d e  m a n if ie s to  
e n  f o r m a  in d u d a b le  l a  o p o s ic ió n  
e n t r e  lo s  c r it e r io s  e s e :tc ia lc s  a n t e 
d ic h o s .

I n t e r v i n o  p r i m e r a m e n t e , e l r e 
p r e s e n t a n te  a Je ¿ :iá n  R i b h e n t r o p , 
q u ie n  e s e n c ia h n o n t e  s e  m a n i f e s t ó  
c o n t r a  la  U :  U .  S. ñ . p “ r s u  o p o 
s ic ió n  a r e c o n o c e r  la  h o U g e r n n e ia  
d e  F r a n c o .

E l  e m b a j a d o r  d e  F r o n c w i .  s e ñ o r  
^ r b í n ,  c^epuso la  c o n f o n n i d a d  d e  
s u  p a ís  c o n  e ! p l a n  b r i t á n i c o , a ñ a 
d ie n d o  c l a r a m e n t e  q u e  e l r o c o u o - 
c im t e n to  d e  l a  b e lig e r a n c ia  só!o 
p ^ d r ia  «hacerse a n t e  la  r e t - n y d t  
fa ñ ó Tfti d o  lo s  v o l u n t a r l o s . •eHM tro- 
la d a  p o r  c o m is io n e s  q u e  a c t u a r ío n  
e n  E s p a f i a .

C r a n d i .  e n  n o m b r a  d e  T t n lif l .  
d i j o , q u e  la  c o n t e s t a c ió n  fr o n o e r ^  
f r a  f a l t a  d e  n l a n d n d  o n  c u a n t o  n 
la  -c o n o e fió n  d e  J a  b o l i c e r a p í i n . 
r c p r ic ó  e l s e ñ o r  C o r b f n  p o n ie n d o  
d e  r e lie v e  o u e  l a  r e s p u e a tc  i t n lin -  
n íf  e r a  m u d .i  e n  c u a n t o  a  . a  p r io 
r id a d  s o b r e  l a  c u e s tió n  d e  lo s  v o 
lu n t a r i o s  y  l a  d e  J n  b e lig e r o n c io , 
c o n  n rre g lí^  a l  p la n  in g 'ó s .

I n t e r v i n o  n c ^ ^  s e g u id o  el r e n r e * 
s e u te n t e  d e  la  V .  R .  S .  S - ,  M á is -  
k y ,  q u i e n  h i z o  u n  a n á lis is  d r .f n l l a -  
d<  ̂ d e  .la s  c o n te f-ia c io n e s  d e  .\ ! e -  
r a a n ia  e I t a J i a ,  la s  c iia le ^  b>do lo  
h a c e n  g ir a r  n lre re d < ir d e l a s u n t o  
d e  lü  b e lig e r a n c ia . •S e ñ a ló  p o r  a n 
t i c i p a d o  In s  f u t u r a s  r e s p o n s a b jiíd a  
d e s  d e  lo s  <í*rá>icrnos a d e m á n  e it.n- 
lin n o  e n  c u . a n i a l  fr a c a s o  d o  Ja  
N o  T n te i^ ’ e n c ió n . T e r m i n ó  d ic ie n 
d o  «qrtie e l G o b i e r n o  s o v ié tic o  o s tá  
d o  c o m p le t o  a c u e r d o  e n  c u a n t o  a 
la  i n m e d i a t a  r c l.ir o d a  d e  to d o s  lo s  
e x t r a n j e r o s .

G r a n d i  y  R i b b e n t e o p  in s is tie r o n  
para q u e  <»1 e m b a j a d o r  d e  la  U .  R  
P  S . ,  M a i s k v , m o d ifie a s e  s u  a c M - 
tx id  s o b r e  e l p u n t o  d e  ¡la b e lig e 
r a n c i a . p e r o  t r o p e r a r o n  c o n  J a  f i r -  
m e r A  d e  c r i t e r i o  d e l r e p r e s é n t e n t e  
s o v ié tic o .

E l  ío r f .s id e n fe  d e l S u b c o m i t é . 
T /> rd  P l y m o u t h .  b i-zo  e l’ r e s u m e n  
<h> lo  t r o t a d o , n - m ie n d o  d'» m a n i 
fie s to  *a o r o s ic k ^ n  d e  la  T ’' .  R .  S .  
S .  y  la  fa lt a  d e  »Jnn a c e n t e c 'ó n  
<^aro y  n in  rodeo*? d e  A l e m n i a .  T ía  
h a  y  P o r t u g a l .  c o « a  o u c  ím n e d ía  
p o n e r  e n  m a r c h a  e l p l a n  í n g M s .

AOUANOn .QIE CFLFRRARA
LA PROXIMA REUNION?

T j o n d r e s .— S e  h a  d e j a d o  a  lo r d  
P l y m o u t h  e l d e r e c h o  n e  c o n v o c a r

“EL P U E B LO "
HA PASADO A SER DIARIO 

DEL PARTIDO SINDICALISTA

u n a  n u e v a  r e u n i ó n  d e l S u b c o m i t é , 
c u a n d o  lo  j u z ^ o  c o n v e n ie n t e ^  E n  
t r e t a n t o , p o d r a n  J o s  G o b i e r n o s  r e 
p r e s e n t a d o s  e n  e l C o m i t é  d e  N o  I n  
t o r v e n c i ó n  d e c i r  c u á l  b a  d e  s e r  e u  
a c t i t u d  e n  e l  p o r v e n i r .

D e  a q u í  a l  jn '^ v e s  se h a r á n  n e 
g o c ia c io n e s  p a r a  u n  a c e r c a m ie n t o  
e n w e  lo s  p \ :n ío 6  d e  v i e r a  e c rvié tic o  
d e  u n a  p a r t o  y  a l e m á n  e  i t a l i a n o  d e  
o t r a .  S i  e s to s  c í f u e r z o s  r e s u lt a s e n

G > m o  in ic io c ió n  d e  e s t a  n u e v a  
ó p o o a , t e n  r ic a  d e  p o s ib ilid a d e s  
p a r a  lo  q u e  c E l  P u e b l o  s im b o li
z o .  p r e p a r a m o s  p o r o  c ! p r ó x i m o  
d o m i n g o , d ía  p r i m e r o  d e  a g o s to , 
u n  n ú m e r o  e x t r a o r d i n a r i o  e n  e l  
c u a l , e ! P a r t i d o  S i n d i o a l 's t e  « c  m a  
n i f e s t a r á  c o m o  e s c .a r a c te r ís tic o  
e n  é i d e s d e  e u  in ic ia c ió n  e n  la  v i 
d a  p o l í t i c a .

1./0 d ir e c c ió n  h a  s id o  c o n f io d a  a 
n u e s t r o  c a m a r a d a  M a r í n  O i v e r a ,
luien cuenta con la colaboración 

do camaradas de España y del ex
tranjero. especializados en el cam 
po de Ift economía, de la política 
internacional, en el campí”» sindi- 
co¿. etc. Ooíoboración artística, 
nuestro amigo Costclao, el gran 
dibujante gallego.

El -Partido Sindicalista -remoza
rá cEl Pueblo», oonvirtióndolo en 
un diario moderno, s.sequtble a 
toda persona liberal y antifoS’ 
ciste.

De todo y pora 
todos

Si, camarada Ramón Ra- 
mía. Está wstert en lo cierto 
cn la carta que nos dirige. 
Prometimos no dedicar una li
nea a polémicas y, sin embar
go. lo hacemos. Pero observe 
que no somos nosotros los quo 
Iniciamos los ataques; que no 
hacemos más quo defendernos 
(Je los que se nos dirigen. Y 
no de todos. Ayer, sin ir más 
lejos, un diario de la mañana. 
Kl í*»*- /h. llA V® ‘fs
íT&JI .10$ insulta ^  m 
t V. . ‘ áCUnrtJ Y

no le*' hemos contestado. Ni 
le contestaremos. Fjvo no po
demos hacer con todos lo mis
ma* y  ^?rt!Ó«IOto imrohe, por
que no es ese nuestro deseo, 
créalo el camarada que nos di
rige la carta, tenemos que re
plicar. Si nuastro comunican
te leyera toda ía Prensa en ge
neral, observaría que los ata
ques contra nosotros por parte 
de alguna son continuados, y 
precisamente más tuertes des
de qus oscribimos aquel nues
tro trábalo deí día 26, llaman
do a la cordialidad.

«Todos los verdaderos uge- 
tlstas oelebrarán. como yo. 
que prosigan firmes en el pro
pósito y no seguir en sus ata
ques a qulénos, dando prueba 
de lo que son. se niegan a es
trechar la mano amiga que se 
les tiende...»

Cierto. Gracias por la fusti- 
c’a que entrañan asas palabras. 
Y sepan todos que no somos 
los culpables de esto, sino de 
quienes  ̂ t '
wmrá' f i  no ha
cen más que insultarnos.

Nosotros también hacemos 
punto final. No sin antes re
cordar lo siguiente:

Que filó «El M.ofcantll» 
quien inició los ataques, nre- 
tendiendo hacernos aparacor 
como lorroiixistas; qus cuan
do le emplazamos a demostrar 
cuanta insidia soltó, se niega 
a hacerlo, on retirada vergon
zosa; quo nos atribuyó adver 
sidnd al Gobierno, acusación 
ciertamente grave, y que cuan
do te emplazamos a que lo de
muestre, se niega, alegando 
que no puede perder espacio 
on hacerlo; que nos acusó de 
Incumplimiento de los ácuor- 
dos del Comité Nacional de la 
U. G. T.. Y que cuando !e in
vitamos a que lo demuestro, 
también se nfena.

Juzgue la opinión de tal con
ducta V dictamine sobre ella. 
En este punto final va con 
nosotros o! ccnvencimiento cíe 
que la razón ha podido j  *a 
cuquería y a la mentira. Lo 
dicho* «el caióM. 

jY la guerra!

No. Oqier. No hay contra- 
dlco^ón en nuestra conducta. 
Aparte de que si la hay o no. 
es cosa oue no corresponde 
juzgar a  cualquiera... Pica en 
historia que quien quiere, por 
poca o ninauna que sea su au
toridad. se concldcre en et 
caso de meterse donde no le 
Importa ni le llaman. Sirva la 
advertencia. Podemos decir 
más. Pero por hoy, ya está 
bien.

» * «

i n f r u o t u o o s , se c r e e  p o d r í a  l l e g a r 
se a  u n  p r o c e d i m i e n t o  a r b i t r a l  q u e  
p r o l o n g a r í a  la s  c o n v e r s a c io n e s , p e 
r o  n o  s e r ía  d i f í c i l  q u e  e n c o n t r a s e  
a ú n  m a y o r e s  o b s t á c u lo s  q u e  e n  e l 
p e .^ a d o .

E n  lo s  c ír c u lo s  d i p l o m á t i c o s  d e 
c l a r a n  q u e  la  a d h e s ió n  a l  p r i n c i p i o  
d e ' N o  l u t c r y e n c i ó n , p u e s ta  d e  m a  
n i f ie s t o  r e r i c n t e m e n t e  p o r  t o d o s  
lo s  d e le g a d o s , o b l i g a r á  a  é s to s  a  
e n c o n t r a r  u n  p r o c e d i m i e n t o , a n te $  
d e  a b a n d o n a r  t a l  p r i n c i p i o .

UNA NOTA DEL SUBCOMITE
SOBRE LAS RESPUESTAS 

RECIBIDAS
L o n d r e s . ' ^ E l  S u b o o m i t ó  d e  N o  

I n t e r v e n c i ó n  h a  p u b l i c a d o  u n a  
n o t e  e n  la  q u e  d a  p r i n c i p a l m e n t e  
la a  r e s p u e s ta s  d e  d i f e r e n t e s  E s t a 
d o s . I x w  G o b i e r n o s  b e l g a , c h e 
c o s lo v a c o  y  s u e c o  se a d h i e r e n  e n  
p r i n c i p i o  y  e s t i m a n  q u e  la  r e t i r a 
d a  s u s ta n c ia l d e  v o l u n t a r i o s  es c o n  
d i c i é n  « s i n e  q n a  n o n »  p a r a  e l r e -  
c .o n o c :m ie n to  d e  lo s  d e r e c h o s  d e  
h e l í g e r a n c i a .

E l  G o b i e r n o  f r a n c é s  in d i c a b a  C n  
s u  r e s p u e s ta  l a  a c e p t a c ió n  d e l p l a n  
b r i t á n i c o .  H a c e  n o t a r  q u e  d e s p u é s  
d e l r e s t a b l e c i m i e n t o  d e l  C o n t r o l ,  
c o n  la  r e t i r a d a  s u r ta n c ia l  d e  lo s  
v o l u n t a r i o s , e l G o b i e r n o  f r a n c é s  
c o n .r e n t i r í a  q u e  a m b a s  p a r t e e  f u e 
s e n  a u t o r i z a d a s  n e j e r c e r  lo s  d e -  
re c h o .s  q u e  l a  p r á c t i c a  i n t e r n a c i o 
n a l  re c o tto c c  jj lo s  b e liy r o r a n te s .

I * a  f e s p u r » t e  a le n iu n a * j u .* ls io  r t |  
l a  c o n c o m i t a n c i a  e n t r e  l a  r e t i r a d a  
d e  v o l u n t a r i o s  y  .e l r e c o n o c i m i e n 
t o  d e  l a  b e l i g e r a n c i a .  E s t i m a ,  a d e

(PASA A LA PAGINA TRES) 
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Como era de esperar, toda la 
Prensa se ha ocupado dcl pac- 
to de la U. G. T. y C. N. T. 
Comentarios favorables y ad
versos, y hasta alguno que, 
más papista que el Papa, pre
gunta que para qué se ha cons
tituido ese Comité de Enlace. 
Otros también preguntan que 
por qué no se establecen las 
condiciones a que han de siu 
letarse para la producción; 
que no se articula una política 

en tal materia, etc., etc.
Lo dijimos ayer y lo dice et 
pacto también. Se crean las 
condiciones que han de hacer 
posible eso otro que ahora se 
echa de menos. Todo se anda
rá. Pero es condición previa a 
todo ello et observar antes 

cuanto allí se señala.
B[ ixies replicaremos a algu
nas objeciones que se han he
cho al documento y al propó

sito que lo anima.

iikM i liíiFii iii ’M 11 r:i:nTr:i‘!i i rini

I n te r e s a  a  to d o  e l E jé rc ito  
c o n o c e r

DISCIPLINA
p o r  f o s é  B a U c s te r  G o z a lro  

E n l ib r e r ía s  UNA p e s e ta

V erd ad es com o puños

Un gran artículo de '"í\ Sodalísfo^' con
tra  el proselitfSQio y In heroicidad 

fabricoda en serle
P a r a  chuten m e g a  la  e x is t e n c ia  

d e l p r o 6e .i t ; « m o .  n e g a t i v a  q u e  s e  
t a c e  p o r  p e r s o n a e  c o n  e a r g g  « j e -  
c u t r v o  e n  e l  P .  S .  c u a n d o  e e  a c u 
s a  a l P .  C .  d e  r e a Íiz a < lo r  d e  eee 
p r o s o l í t i s m o , o fre o c n >06.  p o r  lo  
q u e  t i e n e  d e  in te r é s  v  d e  c o n t r a -  
¿ c c M n  f la g r a n t e  c o n  a q u é li o . p á -  
r r a ío e  d a l a r t í c u l o  d e  f o n d o  d e  
n u e a t r o  f r a t e r n a l  c o V g a  c E l  S o

c ia liq fa a , d e  M a d r i d .  T i t u l a - e l  tra i 
b a jo  -c E *. E j é r c i t o  q u e  n e c e s ttB J 
m o s  p a r a  la  v i c t o r i a .— ^ H é ro e s  qué  
e e p a ti m a n d v :  sepaDoj
s o b re  t o d o , o b e d e c e r » . H a b l a  d¿ 
kvs p ro g r e s o s  e x p e r i m e n t a d e s  eií 
n u e s t r o  E j é r c i t o  y  d e  lo s  d e fe a to i 
q u e  e n  é ! e x i s t e n  y  q u e .T u f g o  co| 
r r e g i r , y  d i c e :

«La primera, y muy grave, ya atajada por el ministro de De^ 
tensa Nacional, es la del proselrtismo en los Cuerpos armedos. Es 
inútil que se nos venga con razonamientos aleatorios para justificar 
lo Injustificable. Recxmózicase o no, el afán proselltlsta nos ha 
causado daños Inmensos y, lo que es peor, nos los sigue causando 
aún. De la guerra puedo hacerse todo menos un negccio j}artldÍ3U. 
Y no se Irriten con nuestras palabras los quo estimen licito—si los 
hay—llevar a los frentes de gueirp. contra el enemiga su guerra 
menuda contra los amigos. Porque eso. na otra cosa, es lo que en 
muchos casos se ha venido haciendo y se hace aún con mayor o mio- 
nor dísinrmlo. Lo único que en el Ejército popalar tiene prohibí* 
ción absoluta tSe sentar ^ a z a  es la discordia.

¿Se ha pensado en olio lo bastante? Los hechos nos fuerzan, 
cuanto menos, a ponela en duda. La disposición de Indalecio prie
to atajando el proselitismo en el EJércUto mereció unas recusaclo-t 
nes artificiosas quo, por si solas, se venían abajo. Lo que^se conde
na en ella no es una propaganda honesta, que a  nadie se le niega, 
aunque no todos contemos con tiempo ni tengamos metilos — la 
guerra, la guerra de por si ;nos preocupq tanto!—para llevarla a 
cabo. Lo que se condena es la propaganda abusiva, sobre todo- aque* 
lla que Se ampara en el eJsrcIcJo Inmoderado de la autoridad. Pare* 
jas razones se aducen ahora para rechazar c ^ a  disposición del mi
nistro de Defensa suprimiendo las informaciones periodísticas q«^ 
hacen alusión a  las operaciones militares. Dígase to que se diga, y 
aparte Inconvenientes de otra clase qire no necesitan mención, lo 
cierto es que esas Infomracioínes, con rarísima excepción, suelen te
ner, más que un propósito Informativo, una intención puramente 
pcrtltítsta. Se exaltan los méritos-reales o inventados—de los afines, 
y se silencian los correspondientes, ,por auténticos que sean, a-los 
que no lo son. La confesión es triste, pero Irrefutable. Y hasta se 
convierten en victorias, a veces, los fracasos y se saca heroísmo de 
donde no lo hay. Lo decimos, no en desprecio de nadie, sino por 
respeto obligado a muchos combatientes—con galones o sin ellos— 
que se juegan la vida en sfienclo. en silencio la pierden y en silen
cio nos ganan, sin que nadie se entere, las mejores batallas. Hay, 
en cambio, quien las pierde y tiene el atrevimiento do pasarnos la 
cuenta en letra impresa, como si de tríüníos se tratara, no de otra 
suerte que si Napoleón, un Napoleón de himnTdísima traza, hu
biera reencarnado en su vocinglera vanidad.

La guerra es la guerra. Nada más ni nada menos que eso: la 
guerra; no un torneo de necias petulancias. Si en nuestra mano es- 

. tuviera la facultad de preferir, elegiríamos cien veces al militw' que 
sabe humildemente obedecer antes quo transigir con el militar que 
se cree inspirado por la genialidad. Saber mandar es una virtud In
dispensable para la guerra; wber obedecer es. sin embargo, una 
virtud mayor. En los que sáben mandar cuando hace falta y obe
decer cuando es preciso, sin asomarse a las troneras de la popuia- 
ohería—que es lo contrario de lo popular—fiamos para ta victoria. 
Asi es como nosotros queremos el Ejército de la República, cuya 
o4oria es de todos y, por lo mismo, no le perteni^q exclusivamen
te a nadie. Aprendan a callar, siquiera sea en homenaje a los 
muertos—que también son de todos—, los habladores. Las trompe
tas de la fama sonarán a su hora. Y sonarán para quienes lo merez
can. En primer lugar, para los combatientes anónimos que hayan 
quedado bajo tierra sin que ningún trompetero les baya dado escol
ta Fuera de eso, es pronto, demasiado pronto aún, para que empe
cemos a tejerte a nadie coronas de laurel. Sobre todo cuando esas 
coronas las teje la gmistad, adelantándose, acaso, a la censura...»

Acuerdos de la Ge
neralidad

B a r c e l o n a .— A  l a »  o n c e  d e  la  
m a ñ a n a  se  h a  r e a n u d a d o  la  r e 
u n i ó n  d e l C o n s e j o  d e  l a  G e n e r a l i 
d a d , p r e s id id o  p o r  C o m p a n p ,  y  
q u e  i n t e r r u m p i ó  a n o c h e . H a  t e r  
m i n a d o  d e s p u é s  d e  la s  d o s  d e  l a  
t a r d e .

F e  h a n  a p r o b a d o  lo s  s ig u ie n t e s  
d e c r e t o s :

G o b e r n a c i ó n  y  A s i s t e n c i a  S e r i a l . .  
— D e c r e t o  r e g u l a n d o  e l  f n n e i o n a -  
m i e n í o  v  la  a d m i n i ^ r ^ i ó n  d e  lo s  
e s t a b le c i m ie n t o s  d e  A s i s t e n c i a  S o 
c ia l  d e  la  G o n e r a ü d a d , y  e n c a r 
g a n d o  d e l r é g i m e n  d e  c a n a  u n o  a 
u n  d i r e c t o r , u n  a d m i n i s t r a d o r  y  
u n  C o n s e j o  a d m i n i s t r a t i v o .

S e g r e g a n d o  la  b a r r i a d a  l< a  R e 
v i r a  R o j a ,  d e l t é r m i n o  d e  C a s t e l l -

« a r r o c a , c o n  o b j e t o  d e  a g r e g a r l a  a; 
E o n t u r r u o i .

O b ra s  p ú b l i c a s  y  T r a b a ^ — A u .«  
t o r i z a n d o  la  r e a l i z a c i ó n  d e  la s  o b r a s  
m á s  u r g e n t e e  d e  W ,  c o m p r e n d í ; 
d a «  e n  m  o r d e n  d o  O S r a s  p ú b l i c a s  
d e  1 3  d e  lo s  c o r r i e n t e s , a e l  p la n , 
d e  c a r r e t e r a s  d e  C a t a l u ñ a .

C r e a n d o  «.1 C o n s e j o  S u p e r i o r  d q  
S e g u r o s  S o c ia le s .

A g r i c u l t u r a .  —  R e i n t e g r a n d o  . a  
la  d ir e c c ió n  d e  l a  C a j a  díel C x é d i t e  
A g r í c o l a  C o o p e r a t i v a  a  d o n  P e d r o  
M á íi P e r e r a .

E ic o T io m io .— R e g u l a n d o  Ja  r e i n 
c o r p o r a c ió n  d o  dos/ in g e n ie r o s  té o ^  
n ic o s  a l d e p a r a m e n t o  d e  E c o í ? o ’: 
m í a , y  f i j a n d o  sm r e t r i b u c i ó n .

A b o s t í « i .— F i j a n d o  e l  p r e c io  d e t  
t r i g o  y  d e  lo s  d e s p o jo s  d e  l a  h a r i-l 
n a  y  d e í p a n  « n  C a t a l u ñ a .

E l  s e c r c i a r i o , S b e n ,  d i j o  q u e  e nj 
l a  r e u n i ó n  d e l  m a r r 4¿s p i o s ^ u i r á  
e )  e s t u d i o  de»! d e c r e t o  ^ . A ^ c u l - i  
t u r a  r e l a t i v o  a  l a  d i s t r i b u c i ó n  d é  
la s  tie n r o s .

V

\ r G h iv .o s  Estatr  ■ ■ . ♦>

Considero el Jorobe So- 
lud el tónico por excelencia, 
superior a todos su s simtia' 
res, ya Que he podido com
probar una y mil veces sus 
magniTicos resultados en ci 
periodo del embarazo y lac* 
tancia —  Dolores Costro, 
Profosora en Partos. So- 
Qosto, 130. Osuno (Sevilla)

Un em barazo penoso
Todo embarazo es penoso cuondo lo 
Kftura madre se siente débil, inapeten-, 

te y hállase propenso a mareos.

'El Jorobe Salud combate la anemso, la 
Inopotoncla y evito los mareos; enri
quece lo sangre y preparo con vigor el 
organismo pora un buen olumbramicnto.

Está aprobado por la Academia de Me
dicina y durante medio siglo no ha sido 
superodo el^reconstituyenfc Jarebe do

HIPOFOSmOS SALUD
ruede tomorse et 
lodos los épocas 
del año. N o  se 
vende m ós que 
en. f r a s c o s  de  
- origen.

lAXAHTESALUD D  más suove.
En cojitos do 28-30 progoos Precien. 1.90 ptos. el mós cómedb

ttimbro incluido) en fermoctos. y o| nids

.es
. . .

16330270
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Sindicato Nacional Ferroviario
Reuniones ordinarias de su Comité Nacional

Se reitera lo obsoloto adhesión ol Gobierno 
de lo República y ocofamiento to ta l a sus

disposiciones
Durate los días 27, 28 y 29 w 

han celebrado las reucionas ordi* 
inarias del Comité Nacional de es
te importante organismo sindical, 
asistiendo al mismo los eompat&c- 
ros Jüitoxno Péres, José Qómex 
Osorio, Antonio Arias, Antonio 
Martínez, León Biaza y Domingo 
Aparicio, íft la Comisión Ejecnti- 
va; Angel Gallegos, de la pri
mera zona; Manuel Sánchez Mo
fa, de la octava; Raimundo Farré, 
de la novena zona; Francisco A vi 
lés, de la décima; ^ to i^ o  Sán* 
rhez, de undécima; Manuel 
Perea, de la duodécima, y Va
lentín A. Collado, de la décimo- 
quinta.

Constituido el Comité Nacional, 
en la forma que queda expuesta, 
y  designado para presidir sus re
uniones el camarada Valentín A. 
Collado. 88 procedió a dar lectu
ra de las actos anteriores, que 
fueron aprobadas, y, a continua
ción, (^menzó el examen de la 
Hem om  presentada por la Comi
sión Ejecutiva, eonteniendo su gcs 
!tíón, tanto en el aspecto social, 
como en el administrativo, desdo 
las reuniones celebradas en mayo 
de 1936 basta el 30 de junio úl- 
itimo. Gestión que fué aprobada, 
después de discutida capitulo por 
.'capitulo de la misma.

^guidam ento se dió lectora al 
dictamen emitido por la Comisión 
revisora de cuéniM, que compren
de c! período arriba expresaao, el 
cual dice lo siguiente:
. «En la ciudad de Valenéia, re
unidos en el local social del Sin
dicato Nacional Ferroviario, los 
representantes de la primera zo
na, Amgel Gallegos; octava zona. 
Manuel Sánchez Mota, y décimo- 

,quinta zona, Valentín A. Collado, 
para revisar las cuentas desde el 
primero de abril do 1936 a 30 de 
junio de 1937, luego de examina
dos los libros y sus correspondien 
tes libramientos y cargaremes, que 
•encontraron debidamente compro
bados y justiñeados, procedieron 
igualmente a comprobar los ingre- 
íos por diferentes suscripciones, 
así como los recibos de entrega 
de las cantidades recaudada.s a los 
orwnismos del Gobierno, hallán 
dolos todos de conformidad.

que hacemos constar para 
eatisfaedón del Comité Nacional 
y de los afiliados al Sindicato.— 
Valencia 26 de jnlio de 1937.— 
Firmado. Angel Gallegos, Manuel 
Sánchez Mota y Valentín A. Co
llado.»

Aceptado por unanimidad del 
Comité Nacional este dictamen, 

uedó aprobada la gestión de la 
Amisión Ejecutiva, en su doble 

aspecto social jr  administrativo.
Ha conocido el Comité Nacional 

el desenvolvimiento de los presu
puestos del Sindicato, de su esta
do económico y de su número de 
asociados, del mismo modo que 
del estado demostrativo de los in- 
«esos y  gastos pertenecientes a 
ios distintos organismos que inte
gran el Sindicato.

El Comité Nacional se ha infor 
mado de la situación en que se 
desenvuelven determinadas líneas 
ffiToviarias, y acordó ver con dis
gusto la actuación del Comité Na 
cional de Ferrocarriles y reiterar 
al mismo la expresión de este sen 
timiento, a través de la represen
tación obrera dei Sindicato, seña
lando, entre otros muchos casos, 
el de que, a través de las distin
tas líneas que dependen del Co
mité Nacional de FeirocaxTiles, 
ae ac^e de forma inconveniente 
'a lo sintereses que demanda la mi 
aión quo todos en estos momentos 
tenemos de dar la mayor eficien
cia al servicio, sobre todo, ienien 
do en cuenta la importancia que 
tienen los ferrocarriles en estos 
momentos de tragedia guerrera, 
para una «fic^ labor en la lucha 
■contra el fascisipo. Esta resolución 
se. acordó reiteiarla—ya que ante 
¡riormente se formuló-^1 ministro 
ide Obras públicas, como represen 
tanto del Gobierno de la Repó- 
'blica.

La Comisión Ejecutiva informó 
al Comité Nacional de la visita 
hecha por los compañeros Valen
tín Calleja y M. Carballo, repre- 
isentantes de la cuarta zona, As
turias, redentomento para reali
zar gestiones y de las condicio
nes verdaderamente heroicas en 
que aquellos camaradas del Nor
te están desenvolviéndose en su ac 
ción contra el fascismo, haciendo 
.Tesaltar las múltiples privaciones 
‘y sacrificios realizados por ol. pro
letariado csturiano, sin distinción 
de profesiones, ni ideologías en la 
lucha contra d  fascismo. Aaimis 
mo, conoció d  Comité Nacional 
se les había hecho un donativo 
de 24.537 pesetas a estos camara
das para los trabajadores asturia
nos. Siendo^ aprobada la gestión 
de la Comisión Ejecutiva y acor
dando por unanimidad un dona
tivo do 10.000 pesetas de la Coja 
dol Sindicato, para enviar a la 
cuarta zona.

Durante sus r«tmione.<>. el Cor 
mité Nacional recibió la trágica 
noticia de la muerto doÍ camara
da Nathans, secretario adjunto do 
la Federación Internacional de los 
Obreros del Transporte, cuando se 
dirigía en avión de París a Bru- 
selaSf a consecuencia de un rayo 
que incendió el aparato donde ba
cía el viaje. Inmediatamente ol 
Comité Nacional expresó su pro

fundo seiitínúento a la I  T- F-, en 
viando el siguiente radiograma:

^Dolorosamente impresionados 
por trágica muerto camarada Na- 
thans, expresamos en nombre Sin 
dicato Nacional Ferroviario honda 
condolencia.—Ferroviarios españo 
les conservarán siempre vivo en 
su memoria el recuerdo para el 
gran camarada Nathans, uno de 
los forjadores de la gloriosa Inter 
nacional Transporto.—Hepoeitar 

coroiui nuestro nombre.»
Otro acuerdo del Comité Na

cional consistió en dirigirse al Co 
mito Nacional de Ferrocarriles, in 
toresando que en la medida que 
sea posible, en ves de abonar can
tidades por los días de licencia, 
correspondientes a los haberes de 
obreros y agentes ferroviarios, se 
procuren conceder esas Ucenedas, 
reemplazando a los camaradas que 
hayan de disfrutóla y que están 
prestando servicio activo, con 
aquellos otros, que, actualmente, 
por excf»o de personal, no pres
tan ningún servicio.

También se acordó conceder a la 
octava zona, como donativo, la 
caridad de 2.400 pesetas, en aten 
ción a los gastos realizados por 
dioho orgauemo, para atender a 
lae familias evacuadas de Madrid 
y otras localidades a la capital va
lenciana.

Conocidas por el Comité Nacio
nal las actividades de la Federa
ción Internacional de los Obreros 
del Traxtsporte, en favor de to Es 
pañe antifascista y sus eficaces 
trabajos de colaboración en la lu
cha contra el fascismo, se acordó 
enviar un radiograma de eru ta
ción, expresando el reconocimien
to por tan intonsa labor y exhor
tándola a cotínuar realizando esa 
ayuda al proletariado español has 
to la absoluta victoria sobre el fas
cismo.

Del mismo modo el Comité Na 
cioal se ba entejado de la situa
ción en que se encuentra el pro
blema planteado en el Gran Me
tro de Barcelona, por la actitud 
injusto, -adoptada contra los mi
litantes de nuestro organismo por 
otros trabajadoi^fs sinclicados, v se 
acordó interesar de nuestra Óen- 
tral Sindical, la U. G. T., que 
interese de la Confederación Na
cional del Trabajo, intervenga y 
termine con tal situación, ya nue, 
de no hacerlo, ti Sindicato Na
cional Ferroviario, que hasta aho 
ra ha querido agotar todos los pro
cedimientos de concordia para la 
.solución de tan enojoso aaunto. 
do no ser atendido, reintegrán
dose con toda dignidad afiliados a 
loa puestos que cada uno tenía 
en el Gran Metro, ge vería en la 
necesidarl de adoptor actitudes re
cíprocas. y que, sinceramente, que 
remos evitar.

Por último se acordó que tqd<to 
los organismos del Sindicato pon
gan M as BUS actividades en ac
ción, para lograr que los ferro
viarios intensifique, le producción 
de manera incondicional, reiteran 
do la adhfM*ón «I Gobierno legíti
mo de la República y total aca
tamiento a sus disposiciones. Dán
dose por terminadas las reuniones 
del Comité Nacional en un ambicn 
te de franca camaradería.

Valencia 29 de julio de 1937.

Las M ilicias de la 
cultura t/abajnn

Organizada- por las MiHcias de la 
Cultura ee celebró la pasada sema* 
na una jira artística con la cola
boración del Teatro Universitario 
de la F. C. E , de Valcucia, «El 
Buho» V el Guignol de Ja Alianza 
de Intelectuolesr

La toumée alcanzó un gran éxi
to artíatÁco. Se efectuaron repre- 
sentacionee en diversos pueblos de 
la p re n d a  do .Mbaoeto, siendo 
destinada ia recaudaotón íntegra 
para aj^da al Norte.

También actuaron el teatro y el 
Ouignol ante ios soldados, que 
guieroD las representacionee con 
verdadero intento.

Ei Consejero Provincial de 

Abastecimientos protesta 

de una informadón de 

'̂Frente Rojo"

Firmada por el mencionado con 
«ejero, recibimos una carta diri
gida al director do «Frente Rojo» 
en conte8tac4ón a una nota pu
blicada en dicho periódico referen
te a la distribución del azúcar en 
los pueblos de Tabernei de Valí- 
digna V SüJa.

En la mencionada carta, el oa
marada Sánchez sale al paso de la» 
imputociones contenidaa en la no
to de referencia y resalta la rec
titud con que todos los
caso» la Consejería Provincial do 
Abastocimientos- en entrega de 
géneros a loe Concejos Municipa
les.

En la Casa de 
la Ciudad

EL «JORNAL MINIMO OE LOS 
EMPLEADOS MUNICIPALES 
SERA DE DIEZ PESETAS.— 
EL AYUNTAMIENTO SE DIS
GUSTA CON LA JUNTA DE
LEGADA DEL TESORO AR

TISTICO
Ayer se reunió el Conejo Mu

nicipal, bajo ia presidencia de Do 
mingo Torres.

£1 orden del día constaba de 37 
díctomenes. de los cuales 25 se re
ferían a aumentos de sueldo a  los 
empleados municipales. Después 
de una discusión, fué aprobado el 
sueldo mínimo de diez pesetas. El 
alcalde dijo que había que esUmu 
lar el celo de todos los cmpleadoa 
para que se enjugue el déficit que 
nos oprime.
LA DEFENSA DE NUESTRO 

TESORO ARTISTICO
En el despacho extraordinario 

fueron aprobados varios dictáme
nes- También se aprobó una mo
ción para qu/i se dirija comunica
ción a la presidencia del Consejo 
de ministros v al ministerio de Ins
trucción Pública, expresando el 
disgusto con que se hâ  riato la des 
consideración e injusticia que su
pone que en la Junta delegada del 
Tesoro Artístico no figure represen 
tación de este Concejo, v que para 
reparar dicha falta se designe co
mo vocal de la -referida Junta al 
presidente de esta comisión.

£1 camarada Rubio resaltó la 
importancia del asunto, que pue
de constituir un peligro para el 
tesoro artístico de Valencia, si en 
esa Junta no figura un elemento 
valenciano que defienda su pose
sión.
SORTEO D£ OaLIGAClONES

Aprobadas por ei Concejo Mu
nicipal en 2 deb preaénto mes de 
julio las actas del sorteo celebrado 
ei día 16 del próximo pasado mes 
de junio para la amortización de 
50 ObligacHmes de la torcera serie 
defi empréstitó de tres millones de 
pesetee para mejoras de> Ensan. 
cbie, y de 38 de cada una dé las se
ries primera y segunda del erm- 
préstrto de siete millonee para me 
joras de la primera zona del £n- 
san<Ae, se hace pi'iblico para co
nocimiento de loa tenedores de 
Obligaciones, que en dichos eor* 
toos resultaron agraciados loa nú
meros siguientes:

Tercera serie (empréstito de tres 
mOiones).

M26. 1.676, 987. 634. 1.498, 
191, 1.945, 242. 1.718, 1.022,
1.896, 616. 1.058. 1.586. 1.480, 
827. 1.185, 1.980, 1.281. 672,
1.669. 1,220. 686. 499! 524. 573, 
1.856. 451. 116. 1.257, 682. 954. 
699. 1.215. 559. 107. 698. 77. 
1.460, 1.ÍM8, 466, 1.286, 569,
l «66. I, 265, 48. 1.786, 1.886 y 
455.

Primera serie (empréstito de sie 
te millones).

S89. 972, 843, 1.882, 402. 3,84, 
1.987. 820. 1.448. 14.22. 963. 177. 
1878, 1.648, 849. 1.047, 1.985, 
1.495. 619. 1.181, lJ6. 1.8f>8.
1.110, 1.987, 1.9P9. 1.712. 1.976. 
590. 942. 998. 928. 1.686. 846. 

1.805. 1.555, 1.466, 1.855 y
1.606.

Se£:unda serie (empréstito de sie 
fe millones).

2.290. 2.845. 2.5,54.
2.689. 3 342. 2.514. 3.299.

2.943.3.297. 
3.496. 
.3.629, 
3 941. 
3 094.

2.473.

3.290. 
3.<̂ <2. 

2.662. 8.P34.
2.7A7. 8.108. 2.364. 8.073. 
3.26.5. 8.324. 3 831. 3.8^1,
3.266. 2.447. 8.580, 8 640, 
2 207 2 342. 2 081. 8.844. 

2.663. 8.857. 3.531 y 3 r«7.
Valencia 29 jmÍo *1937.—El pre 

Bidente.
LA RFi^'^i*n.acrnsi pa r a  LA 

DEFENSA PASIVA
El presidente del Concejo Muni • 

cipal se entrevistó a ver ma- 
nona con rapreaentontos áe las kc. 
ciedadea de porteros «La Constan
cia» y «El Porvenir», pertenecien • 
tos a las dos sindioalee, con quie
nes ha cambiado impresiones sobre 
la recaudación, de la ouoto volun
taria mensual para la defensa pa
siva de la población civil.

—Se treta ha repetido — de

RIALTO
ESPECTACULOS PUBLICOS 

U. a .  T..C. N. T.

LUNES 2 de AGOSTO 
de 1937

E S T R E N O
del

Grandioso Film 
Soviético

Un pionero  
alem án

La historia emotiva de un 
niño perseguido.

£1 odio de los nazis a la 
tdea política de sus familiares 
e hacen conocer et a-^aadono 
y la perse<;ución.

OLYMPIA
ESPECTACULOS PUBLICOS 

U. Q. T.-C. N. T.

Lunes 2 de ai?osto 
de 1937

E S T R E N O  
de la nneva produc

ción Fox

Amor 
de gauchu

por W a n e r  B a x te r
y K oial OalUen

Imperdurables melodías, 
bellísimos tangos, con V e
lo s  y V olando.

Los sensacionales bailari
nes en su nueva creación 
«El ta n ^ o  d e  La C obra»

allegar recursos para un organis
mo creado por el Estado y que, se
gún <ú decreto de creación, ha de 
nutrirse con las aporucionca de 
quienes ee beneficien con la actua
ción de k  Junta -te Defensa Pa* 
si va.

Domingo Torres ha terminado 
diciendo quo hay el propó.-tito da 
publicar los nombres «te quienes ve 
n ^ u e n  a contribuir a to susortp* 
ción, deatinatia a proteger a todos 
loe ciudadanos.

Asociación Amigss 
de Méjico

NOTAS DE INTERES
Son. muchos los locales proleta

rios instalados en las barriadas do 
Valencia» los que nos piden cele
bremos actos los «.Amigos de Mé
jico», a fin de contribuir a ensalzar 
la simpatía que la clase trabajado
ra siento por el pueblo hermano.

Notificamos a todos los solici
tantes que empezarán estos actos 
la semana próxima, esperando do 
las Juntos Administrativas pon- 
irfta lo» locales en ccadieicno» ada 
ouadas para el buen éxito de los 
mismos.

Un grupo de obreros ferroviarios 
se proponen constituir el Grupo 
de Amigos de Méjico, adherentci, 
claro esto, a <sta Asoi*iación de 
Valencia. La iuea nov pnree but- 
na. y esperarnos imiten esta form i- 
ríóü obreros de otras industrias.

Le escrii >ra mejicana Beita 
G.’nihoa no  ̂ !ia hech > entrega i)“. 
varios libro.*., revistas y periódicos 
mejicanos, antes de ausentarse de 
Vaieneia, prometiéndonos al p ro  
pio tiempo participar en un arto 
de propaganda. Expresamos núes, 
tro agradecimiento a las dos gen
tilezas demostradas con esta ^  so- 
ciactón, V esperamos avisarla la fe 
cha próxima que ba de efectuarse 
esto acto de simpatía a Méjico.

También hemos recibido varios 
volúmenes del departamento de 
Instrucción pública de Méjico, li
bros de texto en las escuelas» de 
aquella República. Revisados al
gunos, podemos adelantar un jui
cio favorable a la marcha y orien- 
tadón en la pedagogía escolar.

Siguen llegando boletines de ad 
herentcs a esta Asociación, lo que 
indica la simpatía que ha desper
tado nuestra A.sodación entre el 
pueblo valenciano. Advertimos a 
todos que la secretaría se halla 
abierta, en su domicHio social; 
Paz, 29, de nueve a una tordo y 
de tres y media a ocho noche.

Izquierda Republi
cana

Habiendo publicado la cOnceta» 
del 2 de julio una orden del Minis
terio de Instrucción pública para 
que se den closes gratuitas dun\n- 
to los mese» de agosto v scpttoin- 
bre, so haoe saber a todos los afi. 
liados que quieran disfrutar sua 
lujos de esto beneficio, se pasen 
por la Delegación de Propaganda 
dol Partido para facilitarles la ma
trícula e Instituto a que deben do 
asistir.

Las olasos que so darán son Ins 
Afluientes: Dibujo. Matemáticos 
Elementales. Ooografta Económi- 
ca, Nociones do Historia, Lengua 
Castellana, Economía, Nociones 
do Física V Química. Oienoias Na- 
torajes. Idiomas. Historia del País 
Vai^ciano. Chartos sobro Cultura 
Musical Popular, Proyecciones, et. 
oétora, etcétera.

Pnra más detalles, en esta Dele- 
gaoión.

M A D R E S
Preguntad a vuestro módico si 

(- útil durante el verano dar a vtits 
¡res hijos un PAPEL HYOMAR. 

J^ u rtílo  aamif. Claza A9aruuif4i.«n>©weniyos Est

M E S T A L L A M afla ia  d o m in ^ i  
a  la s  6 d e  la  ta rd e

Emocionante encuentro
LEVANTE F. C .-V A LEN CIA  F. C.
(Campeón de la Copa España Libre) (Sub-compeón)

Anteriormente jugarán un partido de campeonato amateur los 
equipos: BURJASOT F. C, - VALENCIA F, C

Venta de localidades, mañana domingo, de 10 a 1 en el Teaitro 
Lírico, después de esta hora en las taquillas del campo de Mestalla.

Ayer, en el Gran Teatro

Una Interesante con
ferencia de Benito 

Pabón
La Comisión de Prensa y Pro- 

pu^nda del Comité Nacional’de 
la C. N. T. organizó esta oonfe- 
pBcia, que atrajo la atención de 
la ma¿a obrera. El público llenó 
por comjStoto ei local del Gran 
Teatro, ávido de oir la palabra au
torizada del conferenciante.

Feérica Montseny, en breves 
palabras, hizo la presentación dcl 
orador, destacando su personali
dad como antifascista.

Benito Pab(^ comienza su con
ferencia diciendo que desde el 19 
de julio fue partidario del silen
cio como homenaje a los que de
jaron los lugares preeminentes pa
ra ir donde solamente la acción 
tiene eficacia. Añade que represen 
ta a una serie de voluntades que no
fiuedon hacerse oir en esto acto: 
os trabajadores de Zaragoza, que 

le confirieron su representación en 
Cortes.

Considera que sólo a través de la 
lealtad, únicamente a favor de una 
identificación plena, puede ven- 
cer.se.

Define lo que a sti juirio es el 
antifascismo y dice, a este respec
to, que es ya hora de que en Es
paña no vivamos de «antis», de 
negaciones, antifascista—ex-
clania~> no significa n®da. Anti
fascista no lo es quien así se de
nomina, sino el que tiende a des
terrar los fundamentos que gene
ran aquél.
 ̂ Quien sólo reconoce la fuerza y 

'desprecia toda suerte de moral ere 
yendo que el fin justifica lo,< me
dios, aunque se denomine antifas
cista» está actuando en el radio ne 
influencia del fascismo puro.

Define el concepto de libertad y 
dice que es prenso considerar quo 
la libertad no es hacer cada cual 
lo que le plazca, ni avanzar sin 
fundamentos económicos. Aque
llos de los antifascistos que no fien 
en la colaboración leal con todos, 
nada tienen de antifascistas m* de 
revolucionarios, ni de leales. Para 
admitir y amar la patria—sigue 
diciendo—es preci.so que nos sinta
mos unidos en un solo bloque. 
Quien dificulte o rompa la unidad 
es Un traidor de lesa patria. Ito- 
ra ello sólo hay un camino: que 
se admito a la C. N. T. como a to- 
dos los demás rectores nacionales 
en las funciones rectoras del Esta
do. La misión del Gobierno, en 
plan de lealtad, es llamar a se
no a aquellos que no lo integran, 
teniendo este dereeho. El triunfo 
del 19 do julio so debió a one na
die pensó en preguntar su filiación 
política al que htchaha a su lado.

Termina diciendo que hay que 
elevar el entusiasmo del pueblo y 
volver a la línea de e«a fecha, ̂  
se quiexe ganar 1& guerra.

0 iagaciiin d3 A:ist3ncía 
S:c i3l ú) V ih rcH

Se pone en conocimiento de to
dos los inválidos beneficiarios de 
la disuelta Fundación Benéfieo-
p^artioular, «Joaquín Pardo de la 
Casta», que pueden pasar por las 
oficinas de esta Delegación ae Asis
tencia Social (plaza de Nules, nú
mero 1). todoi los dios laborables, 
hora, de ocho de la mañana a dos 
de Ja tarde, para cobrar el impor
te de las pensiones que les co
rresponde.

L I R I C O
ESPECTACULOS PUBLICOS 

U. 0 . T..C. N. T.

lunes 2 d3 agosti 1937 

George Barcreft 
Ann Sstbeni

y
Víctor Jory

en

La dramática vida de la 
gente de mar. donde la viril 
prestancia de George Ban- 
croft y la felina feminidad 
de Ann Sothern bailan un 
nuevo marco apropiado a 
su talento artístico.

i. s. u.
g r a n  p l e n o  OE LAS J. S. U.

DEL RADIO CENTRO
Se celebrará mañana domingo, 

a las nueve y inedia de la mañana, 
Un gran pleno de activiztaa.

Es We esperar que de esto pleno 
zo saquen provechosas enseñanzas.

Ejército Populor
DEPOSITO DE TRANSEUN

TES MILITARES DE VALEN
CIA

t>a revista de comisario del mes 
do agosto próximo tendrá lugar 
los días 1 y 2, de diez a catorce 
y de dieciséis a veinte horas, en 
la disueita comandancia de Mili- 
oia«, plaza Roja, número 23, en 
donde se nresentarán todos los ca
bos y soldados ^que transitoria
mente se encuentren en esta pla
za.

Se recuerda a todos los enfer
mos y heridos que deben presen
tar al acto de la revista certifica
do médico, firmado y sellado en 
e| Hospital Militar, donde se les 
siga la curación, así como tam
bién loe que estén pendientes de 
fallo de reconocimiento facultati
vo. como presuntos inútiles u 
otras causas.—El oficial de Tran
seúntes.

Esquerra Valenciano
Per la present posem en conei- 

ximent de iots el« afiliáis de la lo- 
calitat, qu'el próxim día 1 d’agost. 
a les 10 del matí, es celebrará As- 
samblea local reglamentaria en el 
Casal Central del Partít, I^iiria,2, 
sota el següent

ORDRE DEL DIA
I. —Elecció de la taula de dis

cutió.
II. —Aprovaedó de Uur regla- 

ment.
I II . —lícctuxa de I'acta anterior.
IV. —Memoria que presenta Se

cretaría,
V. —Dació de comptes.
VI. —Elecció.deU delegato qúe 

han de compondré fcl Comité local.
TTI,—Elecció dcl secretan.
V IIL—Lectura i discutió de po- 

nencies.
IX . —Examen de la conducto d’ 

un afíliat.
X. —Precs, preguntes i proposi- 

cions.
Valencia 30 de junv de 1937.— 

Per el Comité Ix>cal: V. P. El pre- 
sident, L. Gómez.—El secremri, 
Alberola.

UNA EMISION EXTRAORDI 
NARIA

Con motivo del Congreso 

Internacional de Educación 

Popular y Enseñanza Pri
maria

Organizada w  el Mini.<terio de 
Instrucción pública y Sanidad, en 
colaboración con la F. E. T* E., 
TT. G. T., se colebró el jueves úl
timo una extraordinaria emisión 
de rftdio.

Habló en nombro de) ministro 
el subsccrctorio. Wenceslao Roeos. 
Después habló el secretario do la 
C. E. de la F. E. T. E., Anso 
Novella. A continuación, Emilia 
Elias, directora de la Normal de 
Madrid, y, por último, Pedro Pa
reja.

Tios intermedios fueron llenados 
con música de Falla, Granados, 
Turina y Albéniz.

P C T U Q LID Q D O
li'éaiilfo CAfhtoto

g e  * NDIOSO EXITO
PLAYA V COSTA BRAVA, es- 

nléndido doóumantaíj, — OH.^R- 
LBS PAPDOCK, deportiva. — 
NOCHE Orr.^N.\, graja revista 
musicel tecnicolor.-—NXJESTEOS 
p r is io n e r o s , interesantísimo 
reportaje do aotua'idad.—ESPA
ÑA .AL DIA NÜM. 16. úKimas 
noticias.— EL PAIS DE LOS 
GTjOBOS. precioso (Ebujo en co- 
lor.

Cartelera
Espectáculos Públicos 

ü. G. T. - C. N. T.

t e a tr o  p r in c ip a l -  Com-
pañía dramática y Grande» Etoec. 
táoulos. Responsable artístico: En. 
rlque Rambal.—6'30 tarde, 
datona, la mujer adúltera».—1030 
noclte; La grandiosa obra de don 
Jacinto Benavente, «Santa Ru
sia».

NOSTRE TEATRE. Compaflíí 
de comedla. Responsable: Vicente 
Mauri. 6'30 tarde y 10'30 Roctie  ̂
extraordinario éxito de «Santa Isa
bel de .Ceres», en la que toman, 
parte Lufsito de Azuaga, eminen
te cantaor, acompañado por el gui
tarrista El Chufa.

TEATRO RUZAFA.-6’30 tarde 
10’30 noche: «Las de Villadiego», 
otra grandiosa revisóla. Magnttioa 
presentación. Precios populares.

TEATRO ESLAVA.-—Compañía 
de comedla. Responsable: Pace 
Plerrá. 6'30 tarde y 1D'30 noche. 
«Cinco lobltos», (yandioso éxito 
de esta compañía.

TEATRO ALKAZAR.—Compa
ñía de comedla. Responsable: Ma> 
nolita Ruiz. 6'30 tarde y 10'30 no
che «|MuJercita mial» Granatoau 
éxito cOmtco.

Butaca, V50.
TEATRO LIBERTAD.—Debut 

de la compañía. Responsable: En« 
rlque Martí. 10*30 noche: «Tierra 
bajo». Creaclóh de Enrique Marti. 
Precios populares.

APOLO,—Compañía de zariue- 
la española.—Responsable: Pepin 
Fernández.—A las lO'SO noches 

«Los guapos», por Barberroia, 
Málquez, Fernández, Baraja, Mu- 
rillo. Moreno, Caballero y demás 
patres.—«La Chicharra», por Mál
quez, Amorós, Boti, Qapcta, Mua 
rillo, Baraja. Moreno, Pineda, 
Banquells, Manzano, Caballero y 
demás partes.

Butaca: tres pesetas.

SECCION CINE. - Continua 

de 4 '30 tarde u 12 noche
RIALTO.—John Boles y Dlxiu 

Leo en «Destile de pelirrojas», una 
alegre y divertida película. Com
pletando el interesante documen
tal «España al día núm. 14.

CAPITOL.—Gran aoonteclmlon- 
to artístico. Pastora Soler, Piruiez 
y Trio Alonso; speaker Antonio 
Vives. Proyeciándoso antes (a gran 
producción Metro «Sola contra el 
mundo».

OLYMPIA.— «Una muchacha 
insoportable» y «España al día nú
mero 15>̂  y otras.

LIRICO.—Grandioso programa'. 
«Tres meoes de vida». «España al 
día núm. 13», interesante documen 
tal. «Los perritos de Shirley», por 
Shlrley Temple. «Madrid, tumba 
del fascismo.

TYRIS.—Formidable programa:
«Tu hilo» y «El brindis de to 

muerte», en español.
SUIZO.—«La voz que acusa», 

«Adán sin Eva», en español, ptr 
Robert Mongomery y Mima Loy.

g r a n  TEATRO.—«El pueque-
ño vagabundo» y «Búsquenme una 
novia», en español, por Erbert 
Marsehll y Jean Arthur.

GRAN VIA. — «El altar de la 
moda» y «Un par de gitanos», por 
Sten Laurel y Oilver Hrady, en 
español.

M'ETROPOL.— «El misterioso 
señor X» y «Hombres en blanco», 
por Clark Gable y Mima Loy, en 
español.

a v e n id a .—«Una tarde de llu
via» y «Su primera escapada», ,.or 
Wallace Bcery y Jackie Cooper, en 
español*

ÓOYA.—«Esplendor» y ta pro
ducción nacional «Rinconcito ma
drileño», por Guadalupe Garci- 
Ñuño.

OORE.--«La vida comienza a 
los 40» y «Joaquín Murrleta», por 
Warner Best, en espa':ol.

p a l a c io .—«La vida es dura» 
y «Ojos que matan», on español, 
por Edmund Lowe y Virginio 
Bruce.

POPULAR. — «La marca del 
Vampiro» y «Jaque aJ rey», por 
Mima Loy y Spencer Traoy, en es 
pañol.

a d o r a d o .—«Un tipo fres
co» y «Asesinato en la terraza», 
por Warner Buster y Mima Loy, 
en español.

ALHAMBRA.—«El don de ta 
labia» y «Alma de bandoneón», en 
español, por Libertad Le-Marque.

BENLLIURE Y MARINA.— 
«En pos de la ventura» y «El des
pertar de una nación», por Warter 
Hudson, Franchot Tone y Carol. 
Morley.

Frontón Vaienciano
PROGRMIA PARA MANANA A LAS 4*15 TARDE 

Primer partido.—ARJilZA’BALAGA-ANTONIO, rojos, del 
coñtra UlAOLA-BEITIA, azules, del 10

10,
lü y medio.

Segundo partido.—OHACARTHEGUI HBBM.ANOS, rojos, dal 10, 
contra ABRATIBEI>.AÍRISTONDO. a/u’cf dcl 10 y medio. 

Quiniela: Vergora, Gámto, Marcúe, Fidel y Umjtis.
Tercer partido.—URIUJTLA-¡MAEOUE. rojos, del JO y medio, con* 

tra FIDEL-GAiRATI>.GtJI6.A*S0-LA. azules, del 10 y medio.
PBOGR-VMA PAIIA KL LUNES PIA 2 AGOSTO, A LAiS 4’15

DE LA TARDE
Primer partido—AGVOTIN-ANTONIO, rojos, contra CHACAR* 

TEGUi II- BASCARAN, azules.
Quiniela: Aramendi. Ohaparro. Vergara, Oocnaga y Deva.

, d>£VA-AIU9rONIX), rojea, oo&tta AitAMIfitf



Sábado 31 da julio do 19Ti L.A CO KRESPO N DEN '^ IA  d e  v a l e n c i a r«yriitA

Las Joventuies Libertarias de M adrid fe li
citan a Larga Caballero y a M. R. Ydzquez, 
por lo conseguido en orden a la alianza 

obrera revolucionoria

jifodrid.—L u  Juveatudeo tibor- 
i a r m  bac remitido a Lar^o Ca- 
t> l̂aro y a Mariano B.
50orotarios generales de la Ü. G. T. 
y do la C. N. T., rcApectivamonte, 
un telegrama ocmcebido en los si
guientes térzxrinos:

■fComitd PederacMón Looaí de 
Juventudes libertarías da Ma- 
irid, eu nombre de diez mil jóve*

nea eomba tientas v trsbsjadoree 
con entusiasmo desDOrdanta te (e- 
l îfca oalurosamente por haber rea- 
lisado aHanza obrera revoluciorva ■ 
ría U, O. T.-C. K. T.. ai propio 
tiempo <juo afirma su decisión in- 
(juebiasatable de ^restar adhesión 
Mnoora para que la sKanra l l ^ e  
al aásiiooq de realuaoiones.»

En una incursión sobre 

Mohón es derribado un 

avión faccioso
Mahón.-^Ayor tarde, tres ario- 

tes facciosos intenta/oa bombar
dear esta población. Las baterías 
antiaóreas actuaron intensamente 
durante cuarenta y cinco minu
tos.

I/>8 aparatos eneníígos dejaron 
c ^ r  varias bombas, pero la ac
ción de las baterías impidió que 
el bombardeo pudiesen realizarlo 
dentro de la población. Ko han 
Ocurrido daflos ni víctimas.

Los puestos de observación in
dican que una granada rompedora 
alcanzó a uno de los irimoterea, 
iáeendióndolo, vióndose o ^ o  per- 
OÍR altura j  se precipitaba en el 
mar.

Noticias de M adrid
Bn el teatro Lara se estrenó la 

obra de Tesis, original de Mauro 
Bajatíerra, titulada cComo palo
t e  sin nidoa. En uno do los en- 

el autor dió una conferen 
explicando los motivos y el des 

vrcUo de su trabajo.

p  Cqncejo Municipal celebró re 
®nióa. El alcalde dió cuenta de su 
^Mta a Colmenar Tiejo, donde loa 

viven entre escombros. Sa 
jeordó contribuir con una cantU 
oad en socorro de los damnifica- 
•íos. A propuesta de la Alcaldía se 
*wrdó dar efectividad a un acuer* 
^  anterior Municipio, oonce- 
ofendo un* donativo a la viuda dd 
^05'gne escritor Valle Inelán.

En una de las salas del edificio 
ntie Ocupa el fiocorro Rojo Inter* 
aaoi^al, ^  reunieron a comer, 
avitados por dicho entidad, los 

de la Prensa ma- 
I nnieña, con motivo del reciente 
' Jj^ngreío en que se ha puesto de 

^oU J^to  la inmensa y meritísi* 
labor que el S. R. I. viene 

I ^^Uzando. en particular de«lo; Mce nu afio.

ei^i lunes tendrá luimr
• ftL áwcubrir una lánid.i
[ 11* oombro de T/eopoldo

de Rotnanones.

* Parcelona el co*

. R«ptibliOÉ e^ 1*® ^
fffaves T difíeiloí más

j d  oervicío de U ckuaa^

 ̂ C a t a lu ñ a
EJERCITO DEL ESTE

Continúa la fortificación de la« 
5^«ones últimamente conquista!

Actividad de la a*dación enemi-

^ . l a  pasada nocJie la aviación 
®emiM ha hecho acto de presen- 

soorn la ciudad, intentando 
'^Jabardearla.

baterías han impedido 
* Criminal acción.

AVIONES NEGROS SOBRE 
GERONA

I registrado dosI ^ primera, a las siete do
I *hiht¡*^®5i durado quince

^  h&Ti*- í ** Comandancia MiH*
Centro®

' ^  V*’’* an-ojado bom
1 ibar/ . baques mareantesI ^  protegidos'^oa, d* gu«iTa de la Repd-

blica, sin hacer blanco, tenieudo 
que ^ejarse el hidro perseguido 
por el fuego de los eafiones antiaá- 
reos.

La segunda alarma fue a las tres 
y media de la tarde, y duró pocos 
minutos. De Blancs se notificó 
que un trimotor faccíoeo se dirigía 
a Gerona, pero Jo que hizo fuá in
ternarse en el mar.
SUIZA NO HA RECONOCIDO A 

FRANCO
El cónsul de Suiza ha visitado 

eate mediodía al presidente de Ca- 
talufia, comunicándole que no era 
oierU la noticia dada por los pe
riódicos en la que se dice que su 
país ha reconocido a Franco.
CONDENADOS POR ABANDO

NO DE  S E R V IC IO
Lórida. *— En la Comandancia 

Militar Se ha vorifieado Ooneejo 
úe CTierra contra un comandante 
de Aliiicias y lun Comisario políti
co. quienes, a'egnndo una para 
ellos comprensible ootrfusión. abftu 
donaron por espacio de algún tiem 
po el servimo.

El fiscal calificó loa bedhos de 
delito gravíeirao de negligencia, y 
pidió se les impusiera la máximo 
peno.

El defensor, Bsrriobero. rebatió 
la tesis del fiscol y pidió la máxi
ma fcenev<^encia.

Bi Jurado ha dictado sentencia 
condenando a los procesados a 
30 afires de trebejos en un campo 
de ooncentración.

EU A V IA D D R  L IB E R A D O  
JUAN FERA D

l ^ d a .  — Ha llagado a ósU e] 
a\Tedor repisblicano Juan Ferad. 
romentemonte Mborado de la zowx 
facciosa.

Ha dicho que salió el 31 de mayo 
para bombardear objetivos .le Nía- 
lIoToa. despuás de las bárbants in- 
cuTsíones de los apacntos rrbeldes 
sobre Valencia, Batfít'Ions. eto 

Cuando cumplida su misión re
gresaba a la base fuá atacado su 
aparato por tmmwv»sos razas ita
lianos, cayendo en .Aridraitx.

En el Hospital do Pi. Ima de 
Msdlorca fuó objeto de maios tra • 
tos.

Notlcas breves de 
Barceloni

El «Diario Oficial de le Genera
lidad» publica una orden que fija 
el precio de 4*20 pesetas docena, 
para la vente a los detallistas, de 
una partida de huevos llegada re
cientemente a Barcelona.

_ Ante el juez que instruye suma- 
rio por el asesinato del secretario 
do la T7. G. T.. Antonio Sesé, Oí- 
tuTo  ̂declarando el presidente de) 
Sindicato de Espectáculos públi
cos.

Según versión recogida, la de
claración Ka carecido del interés 
que so esperaba.

1a  escolto del señor Bertrán, 
cuando regresaba a Barcelona, de, 
tuvo en las inmediaciones de Sit- 
ffes a nn individuo de nacionnli- 
dad lUliana, cl cual le infund'ó

El detenido, que habla bastante
bien Rspafiol, no ha podido iustifl.

r su permanencia e.n dicho lu- gar.

D e l & ^ a n J e r o

ITALIA TEME LA GUERRA 
CON INGLATERRA

Ginebra.-^Tyas noticias de Roma 
aen.̂ an cierto optimismo en los 
mrdiof gubornamaRtalas, aa lo q^o

se refiere a una próxima mejoría 
de la» relaciones anglo-italianas.

Italia, a posar do su posición 
intransigente, temo la ^ e r r a  con 
Inglaterra, y esto explica la sa
tisfacción con que son acogidas laa 
posibilidades de una reanudación 
de la tradicional amistad entre 
los dos países.

HAN LLEGADO A PARIS LOS 
RESTOS DE LA PERIODISTA 

QERTA TARO
París.—Ayer Uegó a la eetación 

de Austerlitz, en un coche' fur
gón especial, el cuerpo de la re
pórter gráfica de «Ce Soir», Ger- 
ta Taro.

La esperaban el padre de Ger- 
ta y una numerosa representa
ción de «Ce Soir», con su direc
tor, Jean Richard Bloch, v un 
rapresentante de la Embajada ca* 
pafiola.

El cuerpo de Gerta Taro será ex 
puesto en la Casa de la Cultura, 
y recibirá sepultura mañana do
mingo.
EL NAZISMO. CONTRA LOS 

JUDÍOS
Berlín .-^Ei miniatro de Propa

ganda ha prohibido a todos los al
macenes judíos la venta de apara
tos de radio de precios populares.

LA «KULTURA» ALEMANA
Berlín.—Esta mañana han teni 

do lugar cuatro ejecuciones capi
tales. Cuatro antifascistas: Gerar
do Holzcr. Julio Bcibnold, Fer
nando Thomas v Ernesto Oppitz, 
los dos primeroff de Berlín, el ter
cero do Sarrebruck y  el cuarto dijt 
Sagan, han sido decapitados pór 
el brutal procedimiento del hacha, 
por Rupuesstos crímenes que el co
municado del ministerio nazi do 
Justicia califica de «alta traición».

La situación de Es
paña ante el mundo

«T i e r r a  e s p a ñ o l a » En 
N O RTEAM ER ICA

Nueva York.—Novecientos cine- 
matógralos en el territorio de ios 
Estados Unidos proyectan, con 
éxito enorme, la magnifica pelí
cula clierra eepafioia».

Su autor, Ernesto Hemingway, 
que acaba de paeurU ante el pr*¿- 
eidente RoceeveA, es uno de lob 
más notables eecritores nortcamo* 
ricanqs.

Con éi han trabajado en «Tierra 
española» los notables olneostis 
Joris Ivene y John Ferno, cuyas 
figuras fueron hace pocos mescu 
constantemoníe visibles en nues
tros t-rinchetae más avanzadas.
¿T A M B lE f í  LOS RUSOS B LA N 

COS EN LAS F IL A S  FAC
C IOSAS?

Parie.—El periódico «Ce Soir» 
publica una información que dieo 
tener de bueno fuente, eegúp ía 
cual el ex general del ejército, ruso 
Constantino •Sáfcharov, ex ministm 
del Eetado Mayor del general Koit, 
cíhok, se encuentra en este mo
mento en Austria, en viaje pc'r 
Europa, con objeto de reolut-ir una 
brigada de rusos blancos emigta- 
doe. deetioada a reforzar -las filas 
de Franco. El hijo del mencionado 
ex general m  encuontra ya luchan
do en las filas de ios rcbldes.

Al parepcer, Sakharov dispone de 
fondos de importancia y espera 
haber reunido para el mes de lep • 
tfembre unos 5.000 hombres.
UNA CO NFERENC IA  DE  RE- 

NAU, EN PAR IS

París.—En )a Sallo Debusfiy, an 
te selecta concurroncia, dió una 
conferencia el director general de 
Bellas Artes dot’ ministerio de 
Instrucción púb'ica español señor 
Bennu, versando sobre el tema 
«La nrotección y conservación de 
las obras do arte en España». El 
conferenciante restableció la ver
dad sobre la suerte corrida por los 
tesoros arMstioos españoles, que 
han quedado depositados en Va
lencia, en lugares completamente 
seguros.
CO NM EMORANDO  EL  A N I
V ER SA R IO  D E L  FRACA.SO 
DE  LOS S U B L E V A D O S  M I

L IT A R E S  DE ESPAÑA
Ginebra.—^Para conmemorar el 

aniversario del fracaso de los sir- 
blevados militares de España, la 
Asociocióñ dé Amivoé de' España 
Republicana, de Ginebra, ha ce
lebrado ayer una impórtente re- 
unión en una de las salas más po
pulares de la ciudad.

H.aNnron el. presidente de la 
Asociación, el diputado del Oran 
Consejo ginebrino Juan Vincent y 
el señor NicoHc, presidente dél 
Partido Socinlista. Se aprobaron, 
entro otras mociones, la de que de 
nmouna moDera se puedan acor
dar los dowhoft^ do beUcerancia 'a 
un eoneraí facciojc sostenido por 
ñjéreitos extranjeros.

E L  T R A T A D O  C O M F P r iA L  
E N T R E  F R A N C O  Y  E L  R E IC H  

Berlín.—El «Boletín de Leyes», 
del Reirh, publica el texto dél trá 
tado comercial firmado en Burgos 
el 12 de julio último, entre Ale
mania y Franc.0 .
SUPERVIVIENTES DEL «AN- 

DUTZMENOI»
Nime».—Tros marineros del «An 

dutzmendi» han sido recogidos en 
el mar sobre una chalupa, quilla 
arriba, en la cual se habían embar
cado con otros doce camaradas que, 
al parecer, se ahogaron.

El capitán del «.\TidntzmCodi» 
cree que su barco fuá bombardea
do por doí submarinos, lo»
proyectiles llcg.aron por b.ibor v 
ééinbor, oimultáneaqicQte.

El grave conflicto del Ex
tremo Oriente

La población civil de Tien Tsin, víctima 
de la ferocidad de las tropas japonesas
D EC LARAC IO N ES  DE  ED EN

tA T iá r& 6 .—R<^riótidotic a la si
tuación en el Excremo Oriente, el 
íiCñor Edén ha declarado esta tar
de en -Ja Cámara de los Comunes 
que lamentaba la «igravación dcl 
conflicto chino-japonés, limitóndo- 
«e a rwhfirmar que et Gobierno bri- 
tánico permanece en estrecho con
ecto con los Estado» Unidos y 
Francia, y dijo:

«Nuestro objetivo es hacer todo 
lo que Cité en poder do todos los 
Gobiernos a favor de la paz y do 
la concordia entre las naciones.»

P A LA B R A S  DE R 0 0 8 E V E L T

Wáshingtcn. — El preeidente 
Roosevelt ha declarado, a lo- Preu
sa que ia situación ep el Extremo 
Oriente era inquietante y motívo 
de que se observen atentamente 
sus desenvolvimientos.
L a  AV IACION ACTUA INTEN 

SA M EN T E
Shanghai. — Comunican de Pe

kín que varios avíopes da bomb.ir- 
dee han lanzado numerosas bom
bas esta tarde en Pao Ting Fu y 
otrac «iudade.» inmediatos a Pekíii, 
así como en la línea férrea de Pe
kín a Hankeu.

Los daños son importantes.
LAS  C R U E L D A D E S  COMETI- 
DAS PDA LOS JAPO NESES

 ̂Shanghai.—La Agencia Centr-il 
News hace un relato de las atro
cidades cometidas por los japone

ses en Tian Tsin. Ijos nipones in
cendiaron los edificios ohinoe, ro
ciándolos con petróleo, dib-parando 
contra los habitaT̂ tes de los míe
nlos que huían de lae llamas. Los 
japoneses asesiñarou a numerosas 
peisonas refugiadas en diversos lu
gares después de obligarlas a arro- 
dHlarse ante la bandera japonesa.

LAS  TROPAS C H IN A S  SE
COfNíCENTRAN AL NORTE 

DE PEK IN
Shanghai.—Comunicon do Pao 

íTíng Fu a Ja Agencia Central 
Neu’s quo las autoridades xmlitc 
res ohiñas «c esfuerzan por poner 
a la ciudad en ©atado do defen
sa, pues ioroce ser ©I próximo ob
jetivo d© ios japoneses.

Continúan condentrándose tro
pas chinas en Nanku, a tr<̂ nta k i
lómetros al Norte do Feb'n.
UNA INFORMACION D E L  MI.
N IST ER IO  DE LA Q U ERRA  

JAPONES

Tokio.— Ê1 Miiústerio de Ja Gue
rra ja]^n¿s publica hoy las listjs 
de bajas sufridas por las tropas 
japoneaas en los diferentea encuen- 
t-ros con la® tropas que defíendeu 
el territ<«rio olrlno contra la inva- 
6Íón nipona.

Ein embargo, la opinión se 
muestra descontenta y en algunos 
círculos se afirma que las listaa 
publicadas no corresponden ni cea 
mucho a la realidad.

Aunque rabie e! ''gene

ralísimo"

lo i Queipo, Anido y Com
pañía, andan a la zarpa 
la grana por ser minis

tros da Burgos
San Juan de Luz. — Se conti

núa discutiendo vivamente la no* 
tida relativa a la próxima consti
tución de un Gobierno en la zona 
ítcciosa española.

En *Ío8 círculos cercanos oJ «ge- 
neraUsimos se declare que éste se 
opono oQtogóricaincnte a Ja forma 
oión de tal Gobierno, ya que aca
rreada la desaparición de todos 
los organismos políticos y adminis 
trativos que actualmente existen, 
en ííalamanca y Burgos.

Por el contrario, se> exterioriza 
el firme deseo, por determinados 
cementos, de proceder inmediatn- 
ment© a la con&ti-tueión del citado 
Gobierno, ya que opinan quo ésto 
sería el único medio de solucionar 
!os graves problemas que el íascis 
mo tiene planteados en 9u reta- 
cuardia. Esta lucha nolítica entro 
los dos bandos reviste eran inte
rés.

Circu''.aD ya diversas listas sobre 
e¡ GcAíiomo proboble y en el!o5 se 
da por se«5ínro que Jordana sería 
presidente del Cen^ojo, y el trií^ 
temonts eélebre Martínez Anido, 
ministro de la Gobernación.

Para la cartera do Guerra hav 
dos candidatos: con <us respecti
vos núo’eon de partidarios: uno 
es Ouctuo de Llnno. el otro. «] co 
roñé”. Gn7ff|>o. actual iefA deV K«- 
tado iMavor de las tropa» facciosas 
d© .^rneón.

Re d'scn^e también futuro ti- 
fu.l-'r de la cartera d* Tnstruc» í̂ón 
«ública entre dos candidatoc: P#- 
dro Sé*nz BodrfíUTC».. catedrático 
de la TTntver«idnd de Madrid, y 
Jo«/ Maria Pemán.

O'^nrre lo mismo con la cartera 
de Hacienda, para la one se citan 
los nombren dM c-̂  ministro de la 
moparouía, Julio Wais. v del ami 
go de Calvo Sotelo. Julio .Amado.

También hay dos candidatos pa
ra la c^irtora de Estado: e! ex mar 
qué» de Maga^ actual embajador 
de Franco en Berlín, y Juan An
tonio Sangroniz, jefe del Gabine
te diplomático do Franco.

Es probable que ©n el Gobierno 
figure un ministro de Justicia, ya 
que el cuartel general e.stima que, 
por el momento, la justicia debe 
seguir en manos de los tribunales 
militare».

El hermano del «generalísimo», 
Nicolás Franco, se encargaría del 
dopartamepto de Obras públicas.

Se ignora cuándo se constituirá 
este Gobicjrno, v se afirma que los 
embajadore» de Italia y .Alema
nia han hecho saber que sus Go
bierno» respectivos acogerían con 
gusto su constitución.—Fabra.

Las Gsloniis Escolares 
h n cominzado a foo' 

cioRir
La Colonia «Pablo Iglesias» ya 

está fuDoínoando en una henñqAO 
finca del término muniwpal d»* Sc- 
florbe; la do la F. U. E. »e InsU- 
Inrá muy pronto en uno do los má» 
pintorescof rinconc» do Muestro 
s»i«lo valcncinno, y las C  oloniss 
«Doctor Gómez Fcrrcr» y «Oincr 
do Ici^Ríon, esto última do E/-,

Izquierda Rspubli- 
cana

Habiendo imprimido esto. Dele
gación d© Propaganda d© la Junta 
MtmicipaJ el grandioeo discurso 
^ntm oiado por Su Excelencia el 
Presódent© de Ja Repúbücar, don 
Manuel Azaña. el día 18 del oo- 
rrionte nics en ol Paraninfo d© la 
Universidad d© Valencia, hacen!©» 
público a todos los afiliados y sim
patizantes que lo deíseen puedan 
pasarse por esta Delegación, de 
ó a 8 do la tardo, a partir del lu- 
nes prórimo.—El Delegado.

Con motivo da ia creación 
del Instiiutj Olirero

Llega a  nuestras manos un ex- 
te n ^  escrito, qu^ firman dUtintas 
entidades, en ©í que s© hac© rere- 
roncia. a la creación, por el Minis
terio d© Instrucción PubKca, dei 
Instituto para Obreros quo vieao 
a ser adecuada cristalización do 
los anhelos de tantea jóvenes inte- 
ligenciofi proletarias hambrientas 
dol fisber que -les posibilite el ser 
út>i©s a la humanidad.

En el escrito a que nos referi
rnos se hace un llamamiento a las 
Organizaciones sindíceles y juve
niles pare que procedan escrupu- 
losamente, seleccionando a los 
alumnos quo han de nutrir e^os 
liwtcUitofl, asumiendo la rosponsa- 
bálidad de quo 4os elegidos sean 
material y momixnent© los más ca
pacitados, huyendo do privilegios 
do ¿uuistad o infiuenciao que £n>s« 
tra rían esta hermosa obra revolu
cionaria.

Fiitnan el escrito, por la U. L 
T., el Secreiariado provincial: por 
la C. N. T., ©I Comité Rogiouul 
do! Bindieato de la Enseñanza; 
por las J . S. U., el Comité pro- 
vimiial; j»r la F. I. J . L., ©I Zo- 
mitó Regional; por la» J , I R., oí 
Comité provincial.
■*vwtfVŴ<-«-»-a-a-wv"w>v̂ »»Nr«%rw>w"

Una conferencia del secre
tario general de la Fede

ración Tabaquera Española 

(ü. G. T.)

La Federación Tabaquera Espn. 
ñola (Ü. G. T.) ot^aniza una coa* 
fercncia que correrá a cargo del 
camarada Severino Chacón, secre
tario gcneml d© Federación, 
que l o ^  fugarse de La Coruña ci 
4 d© óulio, después de permane
cer un año ©n la zona ía^c:etn.

Esta coníeroncia ' se celebrará 
mañana, a les once, en el teauc 
Principol.

La entrada es por inritacióu.

Subsecretaría de 
Sanidad

Procisóndosc urgcntem¿ate cin
co locare» pora insular nuevo» Sci» 
vicio» de Higiena Infantil, »c pone 
en oonooiuácnto de lo» propiel,-.- 
nos. Partidos político» u Organi/..a 
oiones yindhrale», ote., a fiu do 
úu© bagan las ofertas, E! importe 
de los alquileres será abonado U-i. 
meatrfilmento. T̂ as zonas on donde 
«e han do instalar los nuevos Ser- 
vÍo5o<i Bon: pnarte, Grao. Marriic-

■ ■' íp t e e M i

EL CALLÜÓN SIN SALIDA..
(VIENE DE LA PAGINA 

PRIMERA)

mw. que el control y el reconoci
miento deben ejercerse en tierra, 
mar y aire.

El Gobierno italiano acepta el 
plan en su conjunto. Sin embar
go, estima en ciianto a la cuestión 
ael reconocimiento de la belige
rancia, que éste debe ser conoci
do inmcdiataihenic.

Ei Gobierno portugués* formula 
numerosas sugestiones, las princi
Ítales de las cuales coinfiden con 
as observueionos uleznanas e itaiia 

ñas.
La respuesta soviética, concebi

da en algunos párrafos en térmi
nos violentos para loe reboldeei es
pañoles, duda mucho de que pue
da llegarse a realizarse jamás «cr- 
daderamente la retirada de volun
tarios. «Eu caso contrario—añade 
'^56 crearía una nueva situación 
probablemente suficeptible de per
mitir un nuevo examen de los pun 
tos contenidos en la proposición 
británica que, eu opinión del Go
bierno soviético, no podrían ser 
solucionadas en la actualidad.

El Gobierno de la U. H. S. 
recba^ principalmente que el re
conocimiento de los derechos de 
beligerancia sea n^úciado inme
diatamente por el Gobierno britá
nico con ambos contenientes es
pañoles.

Comentarios de Prensa
P E S IM IS M O  EN LOS PERÍO^» 
D ICOS FRAN CESES .  —  UN 

FOSO QUE NO PODRA SE R  
CUB IERTO.— A PLAZAM IEN TO  

HASTA LAS  C ALEN DA S  
G R IEG A S

Paria-f—La Prensa comcuta la
situacióu ©n que vuelva a encou- 
trozee ©I Comité de Londres.

En el ePetit Parisién», Bour- 
guee dice:

«Lo» directivo© do Moscú sien
ten profunda- repugnancia en con* 
siderar objetdvamente a-i jefe de i<x 
rebeldes ©apañóles, al que juzgan 
ciego instrumento do los oscuroa 
designios de liorna y Berlín. Al 
hablar así, la U. li. S. S. da a 
ios germanoitallanos un fácil pre
texto para ©í?quivar responsabilida
des y prolongar !a incertidumbre 
provc'chosa para ellos mismos y 
para &u protegido español.

Por otra parí©, Ribbentrcpp y 
Grandi s© guardarán muy bien de 
admitir la prioridad de la retirada 
de volúntanos. Ka los centros ofi
ciales de Londres y París s© mos* 
traba anoche bastante' pesimismo 
en cuanto a las poeibilidades 'le 
volver fl poner a flote indcífinida- 
niente el esfique londinense.»

En «L'Eoho de París» escribe 
Pertioax: _

«El foso que dxiste éntre la tesis 
franco-británica y h . ícóís itelo- 
ülcmana, ©s t-nn profundo que, pro. 
bablemenie, no podrá ser cubier
to.»
• E l «Exoelsior» dice:
-«Se anunoiti que ©I Comité de 

No intervención se ««unirá el pró- 
xlnao jueves. De, aquí a entonce.» 
el Foreing Offióe, secundado poi 
el Quay d ’Orsay. se esforzará por 
atenuar las rozaduras y. si ©a posi
ble, por aproximar. los diferentes 
puntos de vista. Es poaibi© que 
dentro do ocho días surja un api* • 
zomiento hasta las calendas grie
gas».

«Le Fígaro» declara:
«Alemania e Italia se imai^inan. 

ta**, vez, que Francia e Inglaterra 
van a encontrar difiouUádes en la 
libertad de su política c<m respec
to a la U. R. 5. B. y 3 España. 
Se ©quirecan. Unidas y eoÜdarias, 
más que nunca, Francia e Ingla
terra TCguiaráin ©1 día de mañana 
sus .-olaciones con los béügerante» 
españoles^ sin preocuparse más de 
la grifería de unos y otn->a.»

«L'Oeuvre» dic© qU Su ai-tículo 
de fondo:

«No es posible reconocer a Fran 
co ©1 ésíatuto de beligerante si 
continúa haciendo la euerra en 
tales condicione.'; que demuestran 
que en realidad 'a hace por cuen
ta de otro. En e^e caso, el recono- 
cimleno sóV? senviria para procu
rarle nuevas facilidades de conti
nuar la guerra. Tampoco b.av que 
deacarlnr, con maniobran dílafo- 
rias, las probabilidades de resta
blecer la 'pâ :. En Tcaumcn, que 
en esta batalla en -n  quo se apo
yan, fo pretexto do Esnaña, .otras 
potencias, sólo tomamos partido 
por ‘a naz.»

«T/Enoqne» declara;
«El Fortíng Office cuenta mu. 

obo con él d'^^eo de paz que se ex- 
teríc-riza ©n algunas capitales, y 
parece r »  tener una intervención 
demasiado directa en In PenínsuTa 
ihérfea. Inglaterra coTrthnla man
teniendo la cíncranza de un acer
camiento a Tta’irt y d© nuo Ale
mania vnciva al círerilo de las po- 
t4Bnoin© domocrafic.as. Ojaló no sea 
demariado optimismo.»
L A  PPH N RA  IN G L E S A  F ST A  
P A R C A  EN  1 C O M E N T A 

R IO S

Londres.—l/os periódico» publi
can boy escasos comentarios, a pe
sar dol toma que Io.h ofrece la Re
unión del Subcomiltí do No Inter
vención y tJ debate en la Cámara 
de lo» CÓmunoí. Esto ailencio casi 
absoluto o» ftignitícutivo. pues dc- 
miie.stra que el público se cansa de 
seguir el juego diplomátic.o.

—El <iTinu‘.s». en su artículo de 
fondo, reprocha a la oposición h.i- 
brr planteado ave.r un nuevo de
bate inútil en la Cámara de lo» 
Comunes.

—«El Manubester Guardian es*

ité  de

Londres so dan cada vez más cuen 
ta de que los debates ee desarro
llan en una atmósfera falsa y da 
quo tornaos oratorio» como el d© 
ayer sólo sirven para confirmar 
esta impresión. No ha habido com
promiso entre las teris contraria.s 
y nada permito esperar que ee pue
da Hogar a acuerdo. El Suoco- 
mité se reunirá nuevamente a priu- 
cipios de la semana próxima, pero 
no »o cree que llegue a una ver-' 
dadera solución antes de separarse: 
para las vacaciones de agosto.»

¿IRA CHAMBERLAIN A 
ROMA?

Londres.—Interrogado sobre la- 
información de Roma, según Uj 
cual el conde Grandi llevaría en' 
breve un mensa)© de sir NeviUel 
Cbamberlain para Musftolini, euí 
los contros oficiales se declara no*, 
f âber nada de tal noticia.—^Fabra.'.

Consejo de ministros!
A las 4'45 se han reunido los 

imnistros en Consejo, bajo la pro- 
ridéncia del doctor Negrín.

A la hora de cerrar nucí^tra edi
ción continúan reunidos.

Reunión dei Comité Nacio

nal de la C  N. T. del 29 

de julio de 1937

El secretario dió lectura a la co«: 
rrespondencia de trámite.

Galo Diez informó ampliamente 
de 6U gestión en el Congreso Re
gional de Sindicatos de Levante.

Vázquez informó de su gestión 
en Barcelona.

Fueron aprobadas, unánimemen 
te, las gestiones de ambas- delega
ciones.

Examinada la situación del pro-, 
leteriado internacional, so deter
mina proponer ia celebración .de un 
Co^reso extraordinario de la A.¡i 
I. T. para dentro de dos meses.

Sa ddfiigna al compañero Domin*

fo Martínez, como reprceentanta 
e la C. N. T. ©n la Cíomisión Na-; 

cional de Abastecimientos.
Se informa al Comité de que el 

pañero David Antona, delegado  ̂
por la Regional del Centro, ha ri
ño designado secretario de aquella 
Regional.

Se aprueba íntegramente el plan 
elaborado conjuntamente con la 
Ejecutivla Nacional de la U. G. T.. 
constituyendo el Comité Nacional 
de Enlace, el cual intervendrá pa
ra la solución de loe conflictos que, 
se presenten entre las Sindicales, 
al propio tiempo que tratará de 
los problemas que se planteen de 
orden general y que convenga a 
ambas Sindicales estudiar.

EL COMITE NACIONAL

Haspita! Cruz Roja
El martes, día íl de agosto, a 

•las diez de la  unaftana, tendrá' 
lugar la tercera sesión clínica del 
servicio de patología digestiva do 
este Hospital-Escuela, con pre.sen- 
tación de casos interesantes por. 
los médicos del Servicio.

Conciertos por la
Banda Municipal
Mañana, a los seis de la tarde, 

dará su acostumbrado concierto en. 
los Viveros, la Banda Municipal de' 
Valencia, con arreglo a un esco
gido programa.

•’.̂ wvsnM*

SUCESOS
ACC ID EN TE  AUTOMOV I

L ISTA
En la uaTretera d© CaetoUón a 

C.ort©s do Arenoso, ocrea del pue
blo de Aágar del Falencia, al pa- 
ear por un puente cayó •! barraní 
00 la camioneta, matnctfla de Cna 
tollón, á.926, marca «Chcvcolat» '̂ 
roBultando heridoa de )jra vedad' 
una agraciada mujer llamada Ma-* 
ría. Luis Pórez, José Martín, Juau 
Peña, Juan Badenas. Pedro Nar- 
íAn, Prancisco Ibáüez. Jaime 
Mova, Vicente Poña y un eeñoí 
apeldado Lozano.

Entro ésto», quedaron en ol lu<* 
gar del sucoso dos o tres muertos^ 
y los restantes, por las ambulan
cias d© la Cruz Roja, fueron traí
dos a Valencia, ingreeando en e\ 
Hospital provincial.

F U T B O L
E L  DOMINGO, EN M EST A LLA

So repetirá d  nartido final do b  
Copa España IJorc, qu* no ptidú 
jugarse en Valencia por disposin 
ción de la superioridad, conten- 
diííudo fel \álencia y  ©1 Levante.

A primera hora jugarán Valcí> 
ci» y Burjnaot en carapoonato 
«amateur».

El despacho de localidades y en  ̂
tradas se efectuará mañana, dé 
diez a una. en las taquillas del 
teatro Lírico, y parada « ta  horuj 
en las del campo.
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Política internacional
Tercer fracaso del plan británico

la Última reunión del Subcomtté de No Intervención de la 
pasada senrana, el plan de control de Mr. Edén q^edó en un ca- 
^ejón sin salida.

Para salir de este atolladero, la diplomacia ingesa quiso p r^  
poner a las potencias firmantes de la No Intervención un cuestio
nario con siete preguntas, relativas a los distintos puntos ” 1 P*5.? 
'británico, a cuyas preguntas debería contestarse simplemente SI
P NO. . . U.I I

Sometió esta proposición en la reunión del Subcomite del lu
nes pasado, pero fué rechazada, porque la diplomacia no es amiga 
de las cosas claras, y se adoptó el acuerdo q «  Itó p rendas da
rían por escrito su punto de vista respecto al plan ing '»:

Así se ha hecho, y la reunión de eyer del ^bconiite de No 
^Intervención tenía por objeto dar a conocer a las potencias ras 
•contestaciones escritas recibidas.

Como era natural suponer, Italia, Alemania y Portugal man
tienen su posición de que se concedan derechos de beligerancia a »n  
bos bandos españoles antes de retirarse los voluntarlos, ^  tanto 
que la URSS redamaba primero la retirada de y « u n ^ ^  In
cluyendo entre ellos a los moros, después de lo cual podría naoiar- 
-se de conceder los derechos de beligerancia.

Estas opiniones tan encontradas impiden por completo la apli
cación del plan británico, que se encuentra nuevamente en la 
misma situación que al principio.

El plan inglés ha tratado de conciliar lo inconciliable. Se 
aceptó la discusfcn del plan por las potencias, no para llegar a un 
'acuerdo, sino para tomar de él cada país lo que le convenía.

Para las potencias fascistas, lo interesante del ^plan era la po* 
■sibilldad de concederse derechos de beligerancia a Franco, que per
mitirían a los rebeldes el bloqueo marítimo de la zona leal por su 

"jrorlna apoyada secretamente por la de Alemania e Italia.
A Francia y a la URSS lo que les interesa de dicho plan e$ la 

retirada de los voluntarios extranjeros, que dejaría a los rebel- 
[des en la imposibilidad de resistir durante un mes l« embestida de 
‘las fuerzas republicanas.

Y la realidad es que las potencias democráticas no aceptarán 
"nunca la concesión de la beligerancia a los rebelde* para darles 
■armas político-legales contra ef único Gobierno legal.

Ni las potencias fascbtas están dispuestas a retirar sus soldados 
•̂ de España, para perder las posiciones de todo orden que ya tienen 
en la Península y en las islas Baleares y Canarias.

Inglaterra quiere continuar las negociaciones para ver de lo
grar un acercamiento entre ambos puntos de vista. Pero este acer
camiento es imposible, como lo prueba el que no se ha adelantado 

•■ningún paso desde que^el plan británico fué propuesto, y que la 
■situación es la mhma que al enrrpezar.

¿Para qué, pues, continuar las negociaciones? ¿Se trata, en 
realidad, de evitar que el asunto español vaya a plantearse en Gi
nebra ante la Sociedad de Naciones?

Esto no pueden admitirlo ya ni Francia ni la URSS, Porque 
jmientras persista esta situación transitoria en que no hay control, 
y siga el Goblemo lega! en la imposibilidad de adquirir las armas 
y el material necesario para vencer a los rebeldes, las potencias 

^íascistas seguirán invadiendo nuestro suelo.
Y esto no haría sino retrasar el término de la lucha, prolon

gar esta era de destrucción de nuestras ciudades, campos y pue
blos, y aumentar el ndmero de v íctlmas en los frentes y en las clu* 
■tiades abiertas.

¿Es esto lo que pretenden las potencias europeas que pierlódl- 
camente representan en Londres la tragicomedia de la No Inter
vención?
gjTjTJVTJIJVV*-TrfVWh" ■ " * w

EN EL CIRCULO SOCIALIS
TA DE RUZAFAEn los V dles de 

Soguoto
CONCSfiiTRACION EN CUAR- 
TELL d e  l o s  SINplCATOS

Al. Q. T. y C. N. T. para un acto 
Tte orientación sindical de los pue
blos do Los Valles: Faura, Bem- 
fairó, Cuart, Cuartel! y Benavites 

El domingo 1 de agosto, a las 
cinco de la tarde, en el Teatro do 
.Verano, de Cuartell.

Informarán por U. 6 . T. 
ISMAEL PIQUER

por C. N. T-,
ARMANDO ARTAL»

bCOMPAREROS! TODOS A LA 
ÍÍONOENTRACION.

la  "Gaceta de le 
República"

PubiiOft en o« númoro de hoy» 
«Btr© otras dáspotioioneí?, jas si
guientes :

Hacienda y Rconornía.—Orden
¡relativa a  Ío distribución y  ahaete- 
icimicbto, d/ntr^ dcl mercado in- 
iterior d© los ortíc'Y.os de primera 
®ecc6idad y de general consumo.
■ Otras rolativa» a 3» intervención 
jdü las induetrias que se citan, 
¡ajustóndoso a lo prevenido e.n el 
ídecrelo de 23 de febrero y etia pos 
itriarea norniAs de aplicación.

Instrucción pública y Sanidad. 
—-Orden considerando’ incluidas 
^ntre las organiisaeicneB que pue
den proponer rendidato» a Cos .Ins
titutos para Obreros a las .\orupa- 
cionesdo (Mujeres Antifascistas.

Otra facultando a .la Shibsecre- 
•taría de Sanidad para destinar a 
los puestos que ella estimo preci
óos a loa médicos pertenecientes 
jO Jo» diversoR eorvicios do la Sani
dad .Nacional con la salvedad que 
ce «eñala.
. Otra ñiando ^n ol día primero 
de octubre la fecho improrrogabJe 
•como precisa para, estar cm poso- 
«BÍÓn del carnet profesional de Mó
dico. cx^íendido por este Ministe- 
ro . ateniéndose a lo legislado a tal 
objeto.

Los pioneros U. G. T. y la 

Masa Coral del Grupo Es 

color "O lóriz"
Concurren el domingo, día 1 do 

agosto, a las 10*30 de la inaaana, 
âj local del P. S., Unión Femovia 
ria, 27. teatro de Círculo de Ru
zafa, para el fallo popular de «los 
mejores trabajos presentadoo por 
JO» pionerort. El acto promete ser 
de musitada animación.

.i^stirá la Ejecutiva del Secre 
tariado Provincial.

Quedan invitadas la» familias  ̂
simpatizantes con los pioneros de 
U. G. T.

Tanto a la exposición de traba 
jos, como al reparto de premios, 
ha prestado su desinteresada cola 
boración el «Rincón Largo Caba 
Uero> del distrito de Ruaafa.

Dará mayor brillantez al acto 
la asistencia de la Masa Coral de 
«Grupo Olóriz», conocida por sus 
magníficas interpretaciones.

Bacalao a 3 ’25 y 
leche a 1’75

Habiendo recibido Ja Consejería 
de Abastecimiento del Consejo 
vincial una partida de bacalao y 
otra de leche condensada, se pone 
en <»nocimiento de íbs Concejos 
municipales pasen a retirar el cu
po quo de estofí géneros les corres
ponde.

El precio de lo» mi»mo\ son': 
el bacalao, a 2*f>0 pesetas kilogra
mo; para la venta al público, a 
3*25- Y la loche, a 79*60 pe.setaa 
raja; para venta al público, a J'75 
pesetas bote.

Se advierte a los Concejos mu
nicipales se abs^ngan de hacer 
nutorización » cooperativa» o eco
nomatos antes de retirar su» pe
didos, en evitación de equivoca
ciones lamentable».

Valencia 30 de julio de 1937 — 
El consejero, A. Sánchez.

Descomposición en lo 
retogoordia faccioso

En Málaga y en Sontonder 

se han registrado olza- 

mientos de españoles con- 

tro los Ejércitos de mvo- 

sión
Notas del ministerio de Defen

sa Nacional:
Siguen registr^dose en la reta- 

gnardia enemiga graves sucesos, 
reveladores de la descomposición 
cada vez máe acentuada en el cam 
po faccioso.

Según informes dignos de cré
dito, a mediado» del mes actual, 
un numeroso grupo de obreros ar
mados de fudle» - y ; provistos do 
bombas de mano, atacaron la Co
mandancia Militar de Málaga, 
manteniendo el coreo de ésta du
rante más de vointicualio horas y 
causaaido a doe fascistas bastantes 
bajas. 6e ignora €i llegaion & adue 
ñarse de la Comandancia. Lo que 
d  está comprobado es que el ene
migo tovo que acudir en auxilio 
de loR sitiados con iuerzie» proce
dentes de otra» plaza» Ante la 
eupedoridad que supoman esto» 
refuerzos, el núcleo atacante, al 
parecer constituido por comunis
ta», hubo de retirarse.

Dos o tres días después, otro 
grupo de obreros supuso, por im 
tiroteo que partía de nueétrAS po
siciones de) seotpr de Motril, que 
et avooce de la» tropas republica
nas iba a  ser inminente, y armado 
dr escopetas »o apoderó de una 
f^riea de azúcar enclavada al 
oeste de dicha población, hacién
dose foerte en elU.por espacio do 
dos 2x»ras, al cobo de la» cuales y 
convencido» de la inutilidad de »u 
reaistoceia. depusieron las armas 
y se dieron a la fuga.

Hará aproximadamente un mes 
se fugaron de la cárcel de ^fálaga 
treinta presos, en unión de un 
cabo de falangista», que le» facili
tó la evasión.

Una nueva sublevación que. por 
lo visto, ha dado lugar a otra con
tienda sangrienta, cabe registrar 
bov en las filas facciosas:

La» tropas leales de Santander 
que cubren el frente en aquel sec
tor, han oído, a partir de las sieto 
de 'la mañana de bey. fuego inten- 
sfsimo de futí i y ametralladora en 
Aguilar de Oarapoo. revelando ello 
una ludia enconadísima entre dos 
sectores de las tiropas rebeldes. 
Pronto obeervaron nuesciros solda
dos que a Aguilar do Oan^poo lie* 
geben preo&pít-adamenté fuerzas en 
camiones procedentes de Barruolo 
y de otros' pueblos comarcano». 
En seguida, quince aparatos fac
ciosos comenzaron a volar sobre 
Aguilar do Compoo. Mientras loa 
aviones volaron, cesó d  fuego; pero 
éste se reanudó en cuanto los apa
ratos se retiraron, oyéndose no 
sólo disparo» de fusfl y ametralla
dora. sino el estampido de gran 
núznero de granados de mano.
MAS DETALLES DE LO SU

CEDIDO EN GRANADA
Gibraltar. — Van conociéndose 

detalle» de la sublevación militar 
ocurrida en Granada, que tuvo 
gravísima importancia. El motivo 
de la rebelión no fué, como se dijo 
en un principio, una protesta de 
las fuerzas m or^ allí acampada». 
Por el contrario, lo» sublevados 
fueron los mejores regimientos dé 
la guarnición española rebelde, a 
quienes el mando italiano de la 
plaza arrojó de los cuarteles que 
ocupaban para instalar en ellos a 
la» tropa» de MussoUni, desembar 
cadas en lo» últimos días.

Lo.=i requetés y los falangista» 
granadinoR secundaron Ja actitud 
de lo» sublevados, contra quienes 
fueron empleadas la» fuerza» mo
ra». Después de una dura lucha, 
la revuelta pudo ser localizada.

A pesar de ello, añaden lo» in
formes recogido» de fuente «egu- 
ra por el corresponal de la Agen
cia Fabra. el espíritu de protesta 
cunde en todo el frente de Anda
lucía. Se sabe que la oficialidad 
rebelde española ha exigido nue
vamente del general Franco la en
trega de los mando»- confiados boy 
a los italianos.

Por la libsrtad del perio
dista Jjim; Batios

Apartado de LA CORRESPON
DENCIA, número 547

PILOTOS DE AVIACION
Carsállo Intensivo para la preparadón de los mismos ha coraeo- 
sado, admitiéndose alumnos para lo convocatoria actnal' hasta el 
lañes, 2 ati;osto.

lloras, de cuatro a nneve noche.

Sorní, 33, entrepiso

Gran mitin de clausura del I^eno de la Federa

ción de la Indostría de Hostelería

Intervendrán Mariano Muñoz 
y Pascual Tomás

El domingo, 1 de agosto, a tas diez de la mañana, en el Gran 
Teatro, en el que intervendrán tos siguientes camaradas: 

MAURICIO ARAGON, por loe combatientes M  trente. 
HaLARIO CALOTO^ por Madrid.
EMILIO VILASECA. por Cataluña. . ,
ANTONIO SALA, por la Federación Provincial de Valencia. 
MAXIMO SAINZ, por el Pleno Nacional.
MARIANO MUÑOZ, por la Ejecutiva, y 
PASCUAL TOMAS, por la Ejecutiva de la U. G. T.
El acto será presidido por e* compañero Atllano Granda, 
Las localidades se darán en el Secretariado Provincial, Co

lón. 13: Federación Provincial. Sangre, 9 y 11, y Federación 
Nacional. Plzarro, 12.

Un interesante debate en la 
Cámara de los Comunes

Lo provocó el diputado laborista Altlee, 
al ocuparse de la situación internacional

EL JEFE DE LOS LABORISTAS ESTIMA QUE HA LLEGA
DO EL MOMENTO DE SOMETER TODO EL ASUNTO ES

PAÑOL A LA SOCIEDAD DE NACIONES

ALUDIENDO A UNA OPINION DE LA OPOSICION, REFE
RENTE A LA CONVENIENCIA DE PROCLAMAR LA NEU
TRALIDAD DE INGLATERRA EN EL CONFLICTO ESPA
ÑOL, EDEN DICE QUE NO PODRIA HABER NEUTRALI

DAD SIN RECONOCIMIENTO DE LA BELIGERANCIA

FH Sindicóte Fr^fetíona! 4c  Pp- 
riodista» de iBoroelona ha acorda
da pedir públi<vjmento a las autip- 
ridados de la República la libertad 
del periodista Jaime iBaliuR. drío- 
nido hace más de cutircnl-o días 
ipor la publicación de un artículo 
en un periódico barceloné».

D idio acuerda tiene por funda
menta ln« razones siguiente»;

Primera.— Que Jaime Baliu» w 
un periadiata antifaflcista de bri
llante e inmaoulMlo historial revo
lucionaria.

Segunda.— Que se encuentra pn- 
ralítíea y enferma de gravcdrwl. 
por no poder atender en la cárcal 
a la onrooión de la parálisis parcial 
que pufre dcade hace alguuoa^s^oa..

For el SÍTviicata 
PerittlistB» do Barcelona' 
aideulA F«rujgc4& Pintado, ' 1

Londres.—El jefo de la oposi
ción laborista, Attlcie, provoco 
ayer tarde en la Cámara de lo» Co
munes un debate sobre la situa
ción exterior, al presentar una mo 
ción pidiendo el aplazamiento de 
la» vacaciones parlamentarias de
bido a ^  «situación internacioíal 
en extremo crítica».

El jefe de la oposición expuso 
sus dudas do que sea posible lle
gar a un acuerdo sobre  ̂ las últi
mas proposiciones británica» acer
ca de la No Intervendón en Es
paña^ y  agregó:

«Ertá claro que loa insuirecto» 
tratan de obtener una decisión rá 
pida con ayudás éXtranjeTa», míen 
trae el Gobierno español tropieza 
con el obstáculo de una No inter
vención unilateral. Todo» los dias, 
lae fuerzas navales de Franco, apo 
yadas secretamente por las ilotas 
de otra» naciones, violan las le
yes internacionaie» con un impu
dor cada vez mayor. Por eiio, 
ante la eventualidad de  ̂«n fra
caso de la No Intervención, pido 
que las cuestiones que por este 
hecho se planteen no sean resuel
ta» sin una convocatoria extraor
dinaria del Parlamento.

Desde el punto de vista del De
recho interpadonal existe mn gran 
peligro en conceder la beligeran
cia a  los rebeldes.

Si el derecho <le beligerancia hu 
bieae de ser concedido dn una re
tirada subatondal de lo» extranjo-- 
ros, es muy justo que esta Cá
mara sea convocada para exami
nar la peligrosa situación que, a 
mi juicio, crearía este reconoci
miento de la in^rrección.>

El orador estima que ha llega
do va el momento de. someter ^  
do el asunto español a la ^c ie- 
dad de Naciones, «que podría es-’ 
tudiarlo más completa y daramen 
te que hasta hoy^.

Pasa de>spué5 a tratar de la si
tuación en ílxtxemq Oriente.

También —dicc-yha llega
do el momento de que intervenga 
la Sociedad de Naciones.

Atllee termina denunciando la 
creciente audacia de las naciones, 
agreoras.

Le contesta el señor Edén, ma
nifestando que habría un gran pe 
ligro en dejar creer que ocurra 
lo que ocurra en el mundo, el Go
bierno inglés no se hallaría pre
parado.

Por lo que al plan británico se 
refiere, el ministro reafirma sm 
equivoco alguno que este plan se 
acepta o cae en su totalidad.

Agrega que el Gobierno está 
d^idido a atenerse a la No Inter
vención, mientras las nacionefi de 
Europa lo de.seen, pero quiejro ha
cer resaltar que se trata de un 
sistema puramente británico y que 
todas las soluciones para mante
nerla en vigor no eon totalmen
te británicas.

Aplaudido por la mayoría, Fjden 
dice:

«Si la Sociedad de Naciones de
sea encargarse del asunto, sea bien 
venida, pero, sin embargo, hasta 
ahora no so notan señale» de se
mejante deseo.

Aludiendo a la opinión de la 
oposición, según la conven
dría denunciar la política de No 
Intervención y proclamar la neu
tralidad de Inglaterra en el con
flicto español. Edén hoce observar 
que no podría haber una neutra
lidad sin reconocimiento de la he- 
ligerancia, ya que convendría tra 
tar a ambas- parte en un pie do 
completa igualdad. E<len piensa, 
sin omhargp» en la eventualidad

vncMtiQim oal j^ iam en to .

Añadió que la actitud de Ingla 
ierra en este caso dependerá de 
la situación internacional y de cier 
to número, de «consideraciones 
que ni el Gobierno ni la Cámara 
conocen actualmente^.

Es posible—dice—que la situa
ción de España cambie repenti
namente, aunque opino que pro
bablemente no cambiará.

Lloyd Georgo interviene para 
p re^ n ta r  si Edén puede dar al 
Parlamento la seguridad de que 
los derecho» de beligorancia no 
serán reconocidos sin convocar a 
la Cámara.

El ministro respondo: «Es com 
pletamentc imposible para el Go
bierno hacer esta promesa cn la 
artualfdada. y añade por otra par 
te que, por el momento, el Go
bierno no tiene la intención de in
troducir ningún cambio en el plan
?ue ha sometido al Comité de No 

ntervendÓD.
«Ijo que pase no dependerá sólo 

de nosotros. Consultaremos a los 
demás Gobiernos y al Gobierno 
francés en lo que se refiere a la 
política a seguir.»

Attlee pregunta si la Cámara 
será convocada en el caso de que 
se plantee la cuestión de conce
der los derechos de beligerante a 
Franco, sin que sean re.spetadas 
las condicione» establecidas en e' 
plan.

Edén se HmiU a responder: «No 
creo poder decir más de lo que he 
dicho. Nuestra actitud, con res 
pecto al plan, ha sido claramen
te definida».
VACACIONES PARLAMENTA 

RIAS
liOndres.—La Cámara de lo» Co 

muñes ha aplazado sus sesiones 
hasta el 21 de octubre, con motivo 
de las vacaríone» parlameniarias.

Sin embargo, podrán convocar
se antes de la mencionada fecha, 
si las circunstancias lo hirieran 
preciso.

La Cámara de lo» I^ore» ha apla 
zado sus sesiones hasta el 21 de 
octubre.

U. G. T.

Partes del ministerio de De
fensa Nacional

ejerc ito  d e  t ie r r a
Parte de tes once de te noche dof día 30 de Julio de 1937:
CENTRO.—Sin novedad en todos los trentes de este Ejército.
ESTE.—En la operación realizada ayer se infligió al enemigo 

duro castigo. Abandonó más de treinta cadáveres y se te cogió bas
tante armamento.

Las baterías enemigas nostlllzaron nuestras posiciones del Rio 
y sur de la Ermita Quiteria.

NORTE.—En Vizcaya, fiierzas de la segunda División efectua
ron ayer un ataque sobre te Ermita do San Roque, cercana a Val- 
maseda, con ayuda de artillería y aviación.

En Santander actuó nuestra artillería contra concentraciones ene
migas de Sabugal.

La artlllerfa facciosa disparó contra algunas de nuestras posi
ciones de la segunda División.

En Asturias, las baterías enemigas de Pico Preso cañonearon 
con insistencia Grullos.

SUR.—La actividad se limitó a duelos de artillería en el frente 
de la 20 División.

TERUEL.—Ante la presión del enemigo, apoyado por aviación 
y artillería, nuestras fuerzas realizaron un repliegue.

EJERCITO DEL AIRE
Parte del 30 de Julio de 1937:
NORTE.—Ayer, Jueves, treinta aparatos ^tros bombardea- 

ron y ametrallaron las posiciones que ocupa el enemigo en los al
rededores de la Ermita de San Roque, en el frente de Vizcaya. Esta 
operación se repitió poco después, con resultados magníficos.

BALEARES.—La aviación enemiga realiza estos días con In- 
slstoncte ataques sobre ta isla de Menorca, siendo tenazmente re
chazados por el fuego de las baterías antiaéreas.

Ayer se vió descender vertiginosamente desde tres mil m e tm  
de altura uno de los aparatos que realizaron el ataque, al parecer 
alcanzado por nuestros disparos, royéndose que desapareció en cf 
mar.

Secreteriacfo Pro- 
vínciai

SECRETARIA DE DEFENSA

A todos ios Sindicatos 
y Secciones

A fin de cumplimentar dispo
siciones por parte de los organis
mos oficiales para depurar los fren 
te» de batalla de elementos sospe
chosos, se notifica a todos los Sin
dicato» y Secciones, que contesten 
a la mayor brevedad posible, todos 
los datos que se indiquen en las 
circulares que se remitan, no re
parando en los simples detalles del 
caso, pues lo exige la guerra que 
sufrimos y hay que Ir contra los 
emboscados en nuestra organiza
ción, que al utilizarla como gan
zúa cn el frente y retaguardia, la 
deshonran en su base, advlrttendo 
que serán responsables las organi
zaciones de la ocultedón o false
dad de los datos que se piden y 
ateniéndose a la culpabilidad que 
los Tribunales del pueblo determi
nen, por suponer delito contra la 
causa revolucionarla.

Confiando cumpliréis con el de
ber de antifascistas, os saluda

e s .

En la Casa de 
la Justicia

TRIBUNAL POPULAR NU- 
NUMERO DOS

Se vió el proceso contra Miguel 
Antón Férrer, sobre auxilio a la 
rebelión. El fiscal retiró la acusa
ción.

En este mismo Tribunal se han 
celebrado vistilla» de los encarta
dos en el sumario llamado de Pe- 
dralva, acordándose la apertura del 
juicio oral con respecto a diez y el 
sobreseimiento y paso al Jurado de 
Urgencia referente a cinco encar
ados.

JURADO DE URGENCIA 
NUMERO DOS

Se ha celebrado nn juicio por 
desafección, en el que parecía co
mo inculpado Joaquín UÍiment Fa

^ La .sentencia pronunciada re
sultó absolutoria.

También principió la vista de 
otro juicio por desafección contra 
Antonio ViUalonga Monforte.

Se suspendió hasta nuevo seña
lamiento.

El ''D ia rio  O ficial del 
M u is te rio  de De
fensa Nación il

V I S O

[ii

Entre las disposiciones que pu
blica figuran las siguientes órde
nes :

Besolviendo nombrar asesor del 
Ejército do Tierra al mayor dol 
Cuerpo Jurídico Militar don Luí» 
García, ccGando en el mismo den 
Emilio \'aildecabres Mairas.

Otra de la PrefiMenoia resolviea • 
do que ei general de División en 
eituacióa de primera reserva, don 
Carlos Masquclet T.acocc¿, fije hm 
residencia en Barcelona.

Una circular ccmccdiendo la ca
tegoría de tenientes módicos', por 
el tiempo que dure la campaña, a 
los módioofi ■ civiles don Emilio 
Diez Guiado y don Enrique Ge
rardo Tomás.

SE NOMBRA PARA DESEM
PEÑAR LA INSPECCION GE
NERAL DE INFANTERIA. AL 
g e n e r a l  l l a n o  d e  l a  EN

COMIENDA
También se inserta una disposi- 

rión que dice:
«He tenido a bien di.sponer que 

el general don Francisco IJano de 
la Eac-omienda pase a desempeñar 
la Inspección General de Infante
ría. creada por orden circular de 
esta misma fecha.»

TELEFONOS DE «LA CORRES
PONDENCIA DE VALENCIA»

10.315  y  1 4 .7 5 9

V E N T I L A D O R E S
Pilas, estuches, todos tipos. Precios excepcionales

C A S A  R O I G  - Carda, ^
Y SUCURSAL:

tB©S,LO, ingeniero - Lauria, 9

El consejo obrero de Ja indu^ 
tria arrocera levantina pone 
conocimiento del público, 
siendo su deseo evitar en lo p ^ -. 
ble el abuso que se está cometien 
do en el precjo del arroz y eu de
ficiente distribución a lo» comer
cios-detallista», y habiendo podi
do adquirir, despuéa de salvar no 
pocas dificultades, varias partida» 
de arroz cáscara, ha ac/>rdado afeo 
tuar ]a venia simultánea y direc
ta al público en los siguiente» mo 
linos: Viuda d^ Juan Codoñflr> 
(Monteolivete); Cort Alvares, i 
Gran . Bel-lan (Grao); Viuda de' [ 
J . Canet (Alameda); MiruUes (San 
Jerónimo); VlDacampa (Barrio Sa 
gunto); Arroceriaa San Martín 
^ m in o  de Tránsitos), y B ^lod  
^enetúser).

Toas horas de venta cn los cita
dos molinos serán de nueve a do
ce de la mañana, durante loe días 
laborables del 2 al lo  de agosto 
próximo, y la distribución «e efeo 
tuará por una sola vez durante 
este piazoi á base de fracciones de 
cinco kilos, mediante la indispen
sable presentación del carnet de 
razonamiento de pan.

El precio del arroz CEBO SlT* 
PEETOB será el de W A  PE* 
SETA el kilo.

La patente de dreü* 
íocién de autos

La Dirección general de Eent®̂  
públicas ha dictado una orden 
ra cumplimiento de lo» artícal^ 
cuarto y «e:rto del decreto de 
de enero último sobre patente b*" 
cinnal de circulación de autoio^ 
vile», cuyos detalle» más im p^ 
tante» son los que siguen:

Lo» inspectores y recaudadóTí* 
do Hacienda, Aj^intamient^. 
nes caminero.» v fuerza pública, 
tendrán los vehículos que oirdu®® 
indebidamente y darán parte ° 
ios detalles de la detención.

Los coches así detenido® 
al local que se disponga por »  ^  
legación de Hacienda. 
reacia ni parque de Carabineroí» 
más próximo. t j 1»*

Dictada resolución por el of* i 
gado de Hacienda, se 
coche para el servicio do|

Lo.s conductores de coches 
obligados a llevar la patente en 
tio bien visible desde el exte 
y a distancia.


